
" A u x i l i o S o c i a l " 
Hoy se c e l e b r a r á l a cues ta ; ipu dest inada a A U X I L I O S O C I A L . 

Tot íos , absolutamente todos, deben contr ibuir a esta m a g n - obra 

flí! la F a l a n g e . 

T r e i n t a c é n t i m o s no s ignif ican n a d a , y pensad trnc con e ü o s e n -

t á i s las calamidades que sufren innumerables n i ñ o s y c o n t r i b u í s a l a 

j u s t i c i a social que b r i l l a r á en l a E s p a ñ a A z u l . 
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E l G o b i e r n o i n g l é s , 
d e b u s c a r s o l u c i ó n 

e n c a r g a d o p o r e l 
a l p r o b l e m a d e l 

C o m i t é 
c o n t r o l 

Ni la propos ic ión a o l o - l r w e s a oi 

la ilalo alemana (nerón aprohadas 

En contra de lo que Francia y Rusia 
esperaban^ las pequeñas potencias se 
hallan más inclinadas hacia la segunda 

de dichas propuestas 

" N o p u e d e h a b e r n e u t r a l i d a d s i n r e c o ­

n o c e r l a b e l i g e r a n c i a a l o s d o s c o n t e n ­

d i e n t e s " , d i j o G r a n d i 

Alemania y Portugal se iñMm m el criterio italiano 
(Por teléfono de la Agencia 

Stefanh 
(LONDRES, 9 — Es ta m a n a r - i se 

¡ r e u n i ó l a s e s i ó n p i e n a r i a d e l Co­
m i t é d e - n o i n t e r v e n c i ó n , a b r i é n d o ­
se c o n u n discurso de L o r d i r l y -
t n o u t í h , - rqpresen tan te de l i i K l a t e -
orra, q u i e n r e p i n ó sus argunaeñfcos 
e n f a v o r del p royec to í r a n c o -
i n g l é s y d e c l a r ó a l r m - m o n e m p o 
que su Grobi-erno n o p o d í a aceptar 
l a p r o p u e s t a R o m a - B s r l m . s i bien 
esta d i f i p u e s t ü a t o m a r en cons i ­
d e r a c i ó n n u e r a s p r o t p o ü i c i o n e s a í i n 
de r r s o l v e r las actuales Q - f i c u i t a -

.•^V REPRESEWTAÍMTE 

ITALIANO 

A c o n t i n u a c i ó n h izo uso de la 
» a l abra el C o n d e G r a n d i , e m ü d i a -
dor de I t a l i a . D u r a n t e m e d i a nova 
se e x t e n d i ó e n cons iderac iones 
t i c e r t a de l a f a l t a de e q u i l i b r i o aue 
s u K i ' d r l a el se rv i c io de l c o n t r o l 
narval e x c l u s i v a m e n i e p o r buques 
f ranceses e i n g ü e s e s . 

E l p r o y e c t o de c o n t r o l f r a n c o -
i n g l é s es" c o n t r a r i o a las bases de 
ese m i s n l o c o n t r o l • a p r o b a d o por 
Ivétote G o b i e r n o s mieanibros del 
C o m i t é i n t e r n a c i o n a l . E n el c o n ­
t r o l e j e r c i d o p o r F r a n c i a y la G r a n 
B r e t a ñ a f a l t a r í a e l e q u i l i b r i o que 
' ex i s t i a en e l m a n t e n i d o p o r las 
C u a t r o po tenc ias que, . a pesar de 
Bus d e í e c t o s . daba-por l o menos l a 
'Segur idad c o n t r a r e l f a v o r i t i s m o 
h a c i a l a s ' p a r t e s con t ro l adas . 

I a jng la te r ra y F r a n c i a t i e n e r e í a - , 
'c lones aimistosas con las a u t o r i d a - ] 
'des de V a l e n c i a , m i e n t r a s que has­
ta a h o r a ' r i o h a n r econoc ido a l . G o ­
b i e r n o n á c i o n a l de E s p a ñ a n l n g u -
íia p o s i c i ó n j u r í d i c a . Por lo t a n t o , 
'no h a y p o s i b i l i d a d de e v i t a r l a sos­
p e c h a d e que s u exc lus ivo c o n t r o l 
n a v a l , s i n el con t r apeso de las o t r a s 
tíos po tenc ias , e s t a r í a f a l t o de i o -
fla o b j e t i v i d a d . 

| G r a n d i c o n t i n u ó d i c i e n d o que l a 
b r e s e n c i a de observadores n e u t r o s 
'a b o r d o de los n a v i o s ingleses y 
franceses n o d a r í a las g a r a n t í a s 
necesar ias . Es preciso reconocer 
'que n o puede h a b e r n e u t r a l i d a d 
.verdadera s i n r econoce r e l de recho 
tie b e l i g e r a n c i a a las dos pa r t e s 
•contendientes . 

E l e m b a j a d o r G r a n d i a f i r m ó que 
los grases i n c i d e n t e s que h a n o c a ­
s ionado l a r e t i r a d a de A l e m a n i a e 
I t a l i a de las p a t r u l l a s de l c o n t r o l 
n a v a l , f u e r o n p rovocados d e l i b e r a -
Siamente por los r o j o s de V a l e n c i a 
'pm el fin de sabotear el acue rdo de 
p o i n t e r v e n c i ó n dec id ido por v e i n -
ítlsiete nac iones . L o s ro jo s de V a -
Sencla no h a n h e c h o j a m á s u n m i s -
fterio de s u h o s t i l i d a d c o n t r a este 
aouerdo que j u z g a r o n i n j u s t o p o r -
» u e p r o h i b í a a l g o b i e r n o " l e g i t i m o " 
tarovistarse e n el e x t r a n j e r o de a r -
imas y m u n i c i o n e s . C o m o el c o n t r o l 
íué es tablecido a pesar de el lo , los 
jrojos de V a l e n c i a h a n o r g a n i z a d o 
¡sus a taques c o n t r a las un idades 
a l e m a n a s e i t a l i a n a s con el p r o p b -
'sito de p r o v o c a r compl i cac iones m -
t ternacionales . Ed s i s t ema de p a t r u ­
llas navales f u é . pues, u n a f u e n t e 
de inc iden t e s t r á g i c o s que h a n t e ­
n i d o e n t o d a E u r o p a ser ias r epe r -
feusiones. 

'• Pe ro el s i s t ema de c o n t r o l p r o ­
pues to p o r F r a n c i a e I n g l a t e r r a se­
r i a t o d a v í a ueor. E n efecto- e l ge-
¡ n e r a l F r a n c o n o s ó l o dec l a r a e n su 
n o t a d e l 6 de j u l i o que n o p o d r í a 
a c e p t a r e l c o n t r o l f r a n c o - i n g l é s , 
fiino que c o n s t a t a a d e m á s que el 
¡Control d e l a s p a t r u l l a s navales a 
Jo l a r g o de las cos ta r e s p a ñ o l a s es 
¡ c o m p l e t a m e n t e i n ú t i l oo roue el 
g r á f i c o puede c o n t i n u a r i g u a l m e n t e 
¡a l a s o m b r a de l o a b e l l ó n e s p a ñ o l 
sr de patoellonea de p a í s e s e x t r a -
eurepeos . sobre t o d o a t r a v é s de l a 
aona de aguas m e d i t e r r á n e a s e n t r a 

Jfl F r a n c i a m e r i d i o n a l y C a t a l u ñ a . 

L O O C U R R I D O E N B I L B A O 

G R A N D I 
E m b a j a d o r i ta l iano e n L o n d r e s 

• L o ocurrido en B i l b a o es u n a 
p r u e b a evidente de cuanto afirmo, 
sigue diciendo e l Conde G r a n d i . 
¡Las patru l las nava les b r i t á n i c a s 
l io pudieron impedir que los b u -
iftues rojos pasasen v í v e r e s , a r m a s 
¡y munic iones , vivereg que, aunque 
a p a r e n t e m e n t e iban destinados a 
te p o b l a c i ó n c iv i l , e r a n p a r a los 
jcombatientes, y a oue citando B i l -

M . V O N R I B B E N X R O P 
Representante a l e m á n 

bao c a y ó e n p o d e r de las t r o p a s 
nac iona l e s l a p o b l a c i ó n c i v i l es­
taba, e n u n estado de c o m p l e t a 
d e s n u t r i c i ó n . D e b i d o a esto, l a s 
operac iones m i l i t a r e s se p r o l o n g a , 
r o n c o n e l c o n s i g u i e n t e a u m e n t o 
de p é r d i d a s de v i d a s h u m a n a s p o r 
los dos bandos . 

L o s p r e t e n d i d o s ba rcos h u m a n i ­
t a r io s que l l e v a r o n v í v e r e s a l a p o ­
b l a c i ó n c i v i l de B i l b a o , h u y e r o n de 
l a p r o t e c c i ó n de l a s p a t r u l l a s n a ­
vales. P e r t e n e c í a n todos o cas i t o ­
dos a c o m p a ñ í a s r e g i s t r a d a s e n I n ­
g l a t e r r a en t r e n o v i e m b r e de 1936 
y f e b r e r o de 1867. E l o r i g e n de es­
tas c o m p a ñ í a s y su financiación es­
t á c l a r o . ( G r a n d i f a c i l i t ó u n a es­
t a d í s t i c a d e t a l l a d a que c a u s ó g r a n 
i m p r e s i ó n e n t r e los m i e m b r o s de l 
C o m i t é ) . 

E L C O N T R A B A N D O 

E l e m b a j a d o r i t a l i a n o a ñ a d i ó que 
el m i n i s t r o de C o m e r c i o de l a G r a n 
B r e t a ñ a d e c l a r ó r e c i e n t e m e n t e ei 
l a C á m a r a de los C o m u n e s que des 
de e l p r i m e r o de enero de l c o r r i e n 
te a ñ o c u a r e n t a y s ie te buques h a ­
b í a n s ido t r a n s f e r i d o s a los r e g í s 
t r o s ingleses ; t r e i n t a y s ie te de 
ellos desp lazan , a p r o x i m a d a m e n t e 
m i l t one ladas c a d a u n o , y s o n p re ­
c i samen te buques des t inados a l 
t r a n s p o r t e de m e r c a n c í a s desde I n 
g l a t e r r a a B i l b a o . Pe ro a u n h a y 
m á s : l a l e g i t i m i d a d d e este t r á f i c o 
v l a pu reza de i n t e n c i o n e s de los 
a r m a d o r e s y fletadores f u e r o n 
puestas e n e v i d e n c i a c o n l a s ges­
t iones hechas por los B a n c o s f r a n ­
ceses e ingleses e n E s p a ñ a que p r e ­
t e n d í a n se procediese a l e m b a r g o 
de c i e r tos buaues q u h a b í a n sacado 
oro v va lores de los robados e n l a 
E s p a ñ a r o j a o a r a ser p igno rados en 
t e r r i t o r i o e x t r a n j e r o . 

Alemania e I t a l i a , decididas 

A n i m a d a s p o r u n e s p í r i t u b i e n 
g l l í e r e n t e , I t a l i a y A l e m a n i a p r e ­
s e n t a r o n s u p r o p o s i c i ó n c o n s t r u c -
ftiva en l a s e s i ó n de l d í a 2 de j u l i o 
A l e m a n i a e I t a l i a e s t á n decid idas 

m a n t e n e r e n v i g o r e l p r i n c i p i o de 
4a i n t e r v e n c i ó n . Se. d ice que nos­
o t r o s queremos m a n t e n e r el c o n ­
t r o l t e r r e s t r e p o r q u e es tamos sat is-
í e c h o s de su f u n c i o n a m i e n t o e n l a 
í r o n t e r a p i r e n a i c a , m i e n t r a s que 
¡ d e s e a m o s p r o v o c a r e l fracaso del 

§i l m a r í t i m o e n f a v o r del ge-
F r a n c o . Es to es c o m p l e t a -

» fa l so . P r i m e r a m e n t e el G o -
> faaclsta n o está en absolu to 
sooo d e l control tmestr« en 

l a f r o n t e r a f r ancesa p o r q u e e s t á 
p r o b a d o que el t r á f i c o de m a t e r i a l 
de g u e r r a a f a v o r d ^ los ro jo s con 
t l n ú a , y es t a m b i é n fa lso que Ale 
m a n í a e I t a l i a deseen e l fracaso 
del c o n t r o l m a r í t i m o . A l c o n t r a r i o : 
nosotros i n s i s t i m o s en que se m a n ­
t e n g a n oficiales del C o m i t é en los 
p u e r t o s e s p a ñ o l e s e n c a l i d a d de 
observadores y que buques pe r t ene ­
cientes a todas las nac iones fir­
m a n t e s d e l p a c t o de n o i n t e r v e n ­
c i ó n , c o n observadores de l C o m i t é 
v i g i l e n los p u e r t o s y costas espa 
ñ o l e s e n c a l i d a d de observadores : 
que buques per tenec ien tes a todas 
l a s nac iones firmantes del pacto de 

TRES MIL M I M O S ¥ HAS DE SEIS MIL HE 
B1I1S SDFRIDIS Pjjjj LOS BfllflS EN EL B18 

E n nuestro poder cayeron seis tanques, de los 
cuales tres e s t á n en d ispos ic ión de ser uti l izados 

H a c o n t i n u a d o e l c o m b a t e e n e l s e c t o r d e B r ú ñ e t e ; 
e l e n e m i g o h a s u f r i d o g r a n n ú m e r o d e b a j a s 

s s e i s a v i o n e s m a r x i s t e s d e r r i b a d o s 
S A L A M A N C A , .9. — B o l e t í n de 

i n f o r m a c i ó n c o n n o t i c i a s r e c i ­
b i d a s e n e l C u a r t e l G e n e r a l d e l 
G e n e r a l í s i m o h a s t a las v e i n t e 
•horas de l d í a de h o y : 

E J E R C I T O D E L N O R T E 
F R E N T E B t í V I Z C A Y A . - - C a ­

ñ o n e o s y tiroteos, n a m e n a o s e 
pasado a nues tras filas seis m i ­
l ic ianos c o n a r m a m e n t o . 

F R E N T E S D E S A i ^ x A ^ D E R 1 
A S T U R I A S . — T i r o t e o s y c a ñ o ­
neos. Se p a s a r o n a nues tras m a s 
3 m i i i c i a n ó s con a r m a m e n t o . 

F R E N T E D E L E O n l . — P e q u e ñ o s 
a taques a n u e s t r a pos ic ióo i de 
P e ñ a S a l g a d a fueron rechazados 
con-, m u c h a s p é r d i d a s p a r a el 
enemigo. 

E J E R C I T O D E L C E N T R O 
F R E N T E D E M A D R I D . — H a 

cont inuado e l combate en el s e c ­
tor de B r ú ñ e t e . E l enemigo h a 
sido c a s t i g a d í s i m o , sufr iendo u n 
n ú m e r o de b a j a s m u y elevado. 

E n e l frente del rio G u a d a r r a ­
m a e l enemigo se repl iega a c o ­
sado y c o n t r a a t a c a d o por n u e s ­
t r a s tropas . 

F R E N T E D E C A C E B E S . — U n 
in tento de ataque enemigo sobre 
V i l l a r de R e n a y R e n a h a dado 
l u g a r a que nues tras fuerzas de 
a q u e l sector l l evasen a cabo u n a 
o p e r a c i ó n « u e d i ó como r e s u l t a ­
do l a o c u p a c i ó n de l a s i e r r a de 
S u á r e z , de l a aue f u é desalojado 
e l enemigo, c o g i é n d o l e u n cente­
n a r de muertos , seis a m e t r a l l a ­
doras, 115 fusiles v m u c h o m a ­
t e r i a l a u n s i n clas i f icar . 

E n los r'^más frentes de este 
E j é r c i t o , c a ñ o n e o s y tiroteos. 

E J E R C I T O D E L S U R 
C a ñ o n e o s y tiroteos e n cas i to­

dos los frentes, h a b i é n d o s e p a ­
sado a n u e s t r a s filas algunos m i ­
l i c ianos y paisanos , los pr imeros 
con a r m a m e n t o . 

E n e l sector de P e ñ a r r o v a fue­
r o n host i l i zadas las posiciones de 
S i e r r a de l a C r u z y T a j o n e r a . 
Nues tras fuerzas sa l ieron a efec­
t u a r u n reconocimiento a v a n ­
g u a r d i a y pus ieron e n fuga a l 
enemigo. 

D e l a o p e r a c i ó n rea l i zada h a ­
ce tres d í a s en el sector de P e -
ñ a r r o v a se h a n cogido a l ene­
migo 22 fusiles rusos, 32 c a í a s de 
m u n i c i o n e s r u s a s , c inco c a r g a ­
dores c i rcu lares de f u s i l - a m e t r a ­
l l ador rusos y 40 bombas de m a ­
no, 

A C T I V I D A D A E R E A 
N u e s t r a a v i a c i ó n d e r r i b ó ayer 

c u a t r o aparatos de c a z a e n e m l 

n o i n t e r v e n c i ó n , con observadores 
de l C o m i t é , v i g i l e n los pue r to s y 
costas e s p a ñ o l a s . E l G o b i e r n o i t a ­
l i a n o l l e g ó a p r o p o n e r que los p o ­
deres de d i chos observadores f u e ­
s e n a m p l i a d o s . 

Se dice que I t a l i a v A l e m a n i a se 
h a n r e t i r a d o de las p a t r u l l a s n a ­
vales p a r a favorecer a F r a n c o . ¿ C ó ­
m o p o n e r esta a f i r m a c i ó n de acuer ­
do c o n l a d e o l a r a c i ó n h e c h a p o r 
M r . E d é n en l a C á m a r a de los C o ­
m u n e s h.ace a lgunos d í a s , s e g ú n i a 
cua j l a s i t u a c i ó n nresen te . es decir , 
e l c o n t r o l e j e r c i d o e x c l u s i v a m e n t e 
p o r buques ingleses y franceses, f a ­
v o r e c í a a los r o j o s de V a l e n c i a ? 

Sea c o m o sea, es o p o r t u n o pre­
cisar que l a s i t u a c i ó n a c t u a l es f a ­
v o r a b l e a los r o j o s de V a l e n c i a y 

gos que n o se s e ñ a l a r o n e n el 
B o l e t í n de i n f o r m a c i ó n . 

E n e l d í a de hoy se h a n de­
rr ibado dos cazas enemigos en 
e l sector de Vi i l arcayo , 

S a l a m a n c a , 9 de ju l io de 183V. 
De orden de S. E , , e l general 

jefe de E s t a d o M a y o r , F R A N ­
C I S C O M A R T I N M O R E N O , 

L E G A N E S 9,—Los rojos d e b í a n 
b a u e n o sospechado: el castigo 
t e n i a que es tar en r a z ó n d irec ta 
a ia o i e n s a rec ib ida . A l a a m e ­
n a z a por el b a r n o de U s e r a se 
c o n t e s t ó c o n este espantoso des­
trozo de las brigadas m a r x i s t a s 
que n u n c a h a b í a n sido d i e z m a -
a a s como en l a t r á g i c a o p e r a c i ó n 
rec iente . A i ataque por B r ú ñ e t e 
seg iura u n a c o r r e c c i ó n m á s d u ­
r a , de l a que m u y pronto h a b r á 
na (us seguros y pruebas incues ­
t ionables . 

E l enemigo p r e p a r ó s u p l a n lo 
m e j o r que s a b í a hacer lo . N u n c a 
a c u m u l ó tantos hombres y tanto 
m a t e r i a l como e n es ta oportu­
n i d a d . 

E n e l barr io de U s e r a se h a 
deiado tres m i l muertos a l rede ­
dor de nues tras posiciones y m á s 
de seis m i l heridos . E n nuestro 
poder c a y e r o n seis tanques , de' 
Jos cuales tres e s t á n e n disposi­
c i ó n de ser uti l izados, y lo que es 
m á s i m p o r t a n t e : nuestro sector 
a g r a n d a d o e n l a fur iosa r e a c ­
c i ó n de nuestros h é r o e s . Nuestro 
f rente lo hemos ampl iado en 
unos quinientos metros y h a s t a 
h e m o s ocupado u n a torrec i l la 
donde ellos t e n í a n u n a a m e t r a ­
l ladora que nos molestaba t e r r i ­
b lemente desde h a c e t iempo y 
que a h o r a e s t á enfocada e x a c t a -
tamente igual , s ó l o que a l r e v é s , 
o s ea m i r a n d o a l enemigo. 

H o y se h a podido observar u n 
e s p e c t á c u l o completamente o r i ­
g i n a l : l a l legada de unos tanques 
que, s i n ganas de pelea, v e n í a n 
a recoger c a d á v e r e s rojos y se 
los l l evaban atados, s"> que 
nuestros soldados les d i sparasen 
u n solo t iro. 

L a p r e s i ó n del enemigo e n el 
sector de B r ú ñ e t e ha sido p a r a ­
l i z a d a . E l b r e v í s i m o p a r é n t e s i s 
abierto q u i z á ««a debido a p r e ­
p a r a r la r é p l i c a a fondo que h a ­
b r á de darse a los rojos que h a ­
b r á n de sufrir—esto s i que se 
HDede a n t i c i p a r s i n temor _a 
e r r o r — u n castigo m u c h o m á s 
duro que el que se les ha in f l i ­
gido en el b a r r i o de U s e r a . 

L a a v i a c i ó n n a c i o n a l r e a l i z ó 
a n o c h e una i d e m o s t r a c l ó n m a -

eu ropsas c o m o I t a l i a , P o l o n i a , 
H u n g r í a . B é l g i c a , G r e c i a , B u l g a r i a , 
R u m a n i a , t odas l a s n a c i o n e s d e l a 
A m é r i c a l a t i n a , l a d e m o c r á t i c a 
í - í o r t e a m é r i c a , n a c i e r o n de i n s u ­
r r ecc iones . Y o m e n i e g o a c ree r que 
h a y a n a c i ó n e u r o p e a que deba su 
e r i g e n a l a r e v o l u c i ó n que q u i e r a 
nega r a los " i n s u r g e n t e s " e s p a ñ o -
!es e l de r echo d e be l i ge r an t e s . E l 
r e c o n o c i m i e n t o d e este de r echo n o 
s e r í a m á s oue l a e s t r i c t a a p l i c a c i ó n 
d e l p r i n c i p i o de n e u t r a l i d a d . 

" N O O L V I D E N L O S P A I S E S 

P R E S E N T E S Q U E T I E N E N 

U N O R I G E N C R I S T I A N O " 

rav i l lo sa por este frente , b o m ­
bardeando i n t e n s a m e n t e l a s 
t r i n c h e r a s ro jas . Luego se a c e r ­
c a r o n a M a d r i d , y entonces s u r ­
g ieron de la c a p i t a l seis grandes 
reflectores que b u s c a b a n a f a n o ­
s a m e n t e a nuestros p á j a r o s de 
acero, pero u n a y otra v e í nues ­
tros pilotos s a l í a n de los haces 
de luz p a r a h u n d i r s e de nuevo 
e n l a oscur idad de la noche i n ­
sondable . 

H o y l a a v i a c i ó n r o j a no nos 
h a molestado como en los d í a s 
anter iores , y es que el castigo de 

nuestros a n t i a é r e o s impone cier­
to respeto. L o que no es o b s t á c u ­
lo p a r a que a l s ú n que otro fugi­
tivo aparato , a g r a n a l tura , h a v a 
b u s c a c o a l g ú n pueblecito de la 
r e t a g u a r d i a p a r a vo lcar sobre é! 
s u m e t r a l l a c r i m i n a l . Y as i esta 
m a ñ a n a los desalmados dejaron 
c a e r bombas sobre unos modes­
t í s i m o s hogares que, aparte los 
d a ñ o s mater ia les , causaron_ la 
m u e r t e de n n n i ñ o de ocho a ñ o s . 
E^tas son las pruebas del domi­
nio rojo en el a ire . 

S P E C T A T O B . 

DESPUES D B l 
ATENTAOO E O I U 
m m m m 

C u a i g u i e r o c a s i ó n « Z a r j a i n ­
dicada para que Jos^.<-ipa-
üofc s r i n d í « f T j a P o r t u . a l 

V a s i u h o m b r e s de G o b i e r n o r l 
t e s t i m o n i o de a m i s t a d v r e c ono ­
c i m i e n t o o w i n d u ü a o j r m f n l e m í -
r e c f n , pero e l a t e n t a d o ds que n a 
sido v i c t i m a r e c i e n t e m e n t e O H -
v e i r a So laza r b r i n i a u n a oportll* 
n í d a d m á s oue no d e ] ¿ ser d : s -
a v r o v e c f i a d a . p r e c i s a m e n í c voroue 
el i n s i g n e cstad.sta l u s i t a n o e n f a r -
n a por m o d o a d m i r a b l e v g e n u t ' 
n o l a p o l í t i c a d : c o m p r e n s i ó n y 
de buena iníc . iocTicio oue su n o ­
ble pueblo ha seguido df.'de el 
p r i m e r m o m e n t o en r e l a c i ó n c o n 
el m o v i m i e n t o e s o a ñ c l . con ¡ r a -
t c r n a l e s re laciones gue todos p o ­
demos a tes - iguar s in manoteaba 
de sus c í m p r o m i s o s i n í c r n a c i o n c -
les. 

L a b o r s eme jan t e r e g u c r i a . n o va 
u n a d i s p o s i c i ó n de á n i m o gue en 
P o r t u g a l , a no d u d a r l o , se ha m . -
n i j e s t ado c u m p l i d a m e n t e , una 
a d e m á s un exqu i s i t o s en t ido ae 
sus deberes p o l i i l c o s c i n c l m a c . o -
nes na tu ra l e s . 

O l i v e i r a So lazar , ercelente a m i ­
go de E s p a ñ a , h a ace r t ado a de­
m o s t r a r en la c o y u n t u r a h i s t o ­
r ien gue es tamos D m a n a a , s e r u i i -
dado por sits c o m p a í r í o í o i . gu.enes 
no p o d í a n sen t i r se ajenos a nues­
t r a empresa p o l i t i c o - m i l U a r . c ó m o 
P o r t u g a l e n c o n t r ó , tras el caos r e ­
p u b l i c a n o , la s u p r e m a pa labra , or ­
d e n á n d o s e en el r é g i m e n gue e n ­
cabezan desde sus r e s p e c t i v o » 
puestos de mando el general C a r -
m o n a v el propio Ol .ve ira S a l a -
zar . 

Desde 1310 Denla sufriendo 
Portugal , como nosotros desae 
1931. la c a t a s t r ó f i c a cris is de las 
inst i tuciones liberales u p a r l a ­
mentar ias que. a l dejarse sentir 
en t a i i í o s p a í s e s an ie s o despuis , 
h a motivado l a r e a c c i ó n un iver ­
sa l de gue hoy es nuestra E s p a ñ a 
glorioso exponentc. 

E l nuevo Estado p o r t u g u é s e n ­
c o n t r ó en Ol ive ira So lazar el a r ­
t í f i c e capaz de ultiTnar su oora 
tan a r d u a . 

E n diez a ñ o s de c o n t h m a labor, 
O l i v e i r a Solazar , p o l í t i c o en 9 
sentido i n t e g r a l del vocablo go­
b e r n a n t e , d i o l o m á t i c o , l eg i s lador v 
tribuno de masas, es a d e m á s un 
h o m b r e c r i s t i a n o v senc i l lo . S í 
« a c c respetar v a d m i r a r y t a m ­
b i é n se hace Querer. 

E n el h o m e n a j e del pueblo p o r ­
t u g u é s a l g o b e r n a n t e cuyo vida, 
puesto a c r i m i n a l p rueba , h a n i c -
r í d o Dios conse rva r , n o puede 
f a l t a r la voz de E s p a ñ a , v no f a l ­
t a , en efecto. E s p a ñ a , nues t r a Es­
p a ñ a , c o m p a r t e con el c a b a l l e ­
resco P o r t u n a l los glor iosas espe­
r a n z a s de h o y como p a r t i c i p a r á 
da c o r a z ó n en las de av~r y en las 
de s i empre . 

Oue O l i v e i r a Solazar c o n t i n ú e 
a n i m a n d o c o n su e s p í r i t u cons­
t r u c t i v o el r é g i m e n enva c i m a es 
el venerab le o c n e r a l C a n n o n o . he 
a r m i lo aue desea c o n v l c n o c o n ­
v e n c i m i e n t o y con a m o r p r o f u n ­
do l a E s p a ñ a de l G e n e r a l F r a n c o . 

Por la Madre y el Hijo 
Por una España mejor 

Hoy se i n i c i a en toda L a E s p a ñ a N a c i o n a l l a c a m p a ñ a de v e r a ­
no en favor de la obra N a c i o n a l S ind ica l i s ta de p r o t e c c i ó n a l a M a ­
dre y a l N i ñ o . 

P o r l a P a t r i a g r a n d e v l i b r e ; por el futuro de l a n a c i ó n poderosa 
a l a que asp iramos todos, y p a r a que las excelsas virtudes de l a c a r i ­
dad y l a j u s t i c i a sean frutos u b é r r i m o s en l a E s p a ñ a imper ia l , a m a d 
y a m p a r a d todos esta g r a n obra n a c i o n a l . 

E n • c u a n t o a l p r o b l e m a de los 

E l c o n t r o l m a r i t u n o de las costas 
y p u e r t o s e s p a ñ o l e s h a b í a s ido 
c o n f i a d o a las c u a t r o po tenc ia s y 
p o r t a n t o , n o p u e d e n e j e r c e r l o dos 
de ellas so l amen te . 

¡LA B E L I G E R A N C I A A L A S 

D O S P A R T E S CONT^ÍNETT,--?. 

T E S 

L a p r o p u e s t a í t a l o - g e r m a n a n r o -
pone a la vez el r e c o n o c i m i e n t o de l 
de recho de b e l i g e r a n c i a a l as dos 
partes e n l u c h a , pues e n o t r o caso 
no puede e x i s t i r una v e r d a d e r a 
n e u t r a l i d a d . Se dice que I t a l i a v 
A l e m a n i a , a l r e c o m e n d a r sea r e ­
c o n o c i d a esta b e l i g e r a n c i a a f a v o r 
de l G o b i e r n o n a c i o n a l de F r a n c o , 
piden u n s a c r i f i c i o a las o t ras po­
tenc ias , pero se o l v i d a que e l r e ­
c o n o c i m i e n t o d e l c a r á c t e r de b e l i ­
g e r a n t e debe concederse a t o d o 
Gobierno que r e ú n a l as c o n d i c i o ­
nes de l que pres ide e l gene ra l 
F r a n c o , Se quie re i g n o r a r que e l 
G o b i e r n o n a c i o n a l de E s p a ñ a p o ­
see todas l as cua l idades ex ig idas 
p o r el D e r e c h o y p o r l a p r á c t i c a 
i n t e r n a c i o n a l p a r a ser cons iderado 
como belig>erante. C o n t r o l a dos t e r ­
ceras pa r t e s de l t e r r i t o r i o esnaanol 
y todas sus co lon ias . R e p r e s e n t a a 
ca torce m i l l o n e s de h a b i t a n t e s . : d e l 
t o t a l de v e i n t i d ó s m i l l o n e s . D i suo -
ne de E j é r c i t o , de M a r i n a , de A v i a ­
c i ó n : t odo p e r f e c t a m e n t e o r g a n i ­
zado. 

A l g u n o s c a l i ñ e a n a los n a c i o n a ­
les e s p a ñ o l e s de i n s u r g e n t e s y h a s ­
t a p r o n u n c i a n esta p a l a b r a c o n 
desprecio . P a r a noso t ros es, p o r e l 
c o n t r a r i o , u n t i t u l o d e - h o n o r . M u ­
c h a s de las más nob les nac iones 

t a r l o I t a l i a n o l i a s a l i d o p a r a E s ­
p a ñ a d e s p u é s de h a b e r s i do firma­
do e l a c u e r d o p r o h i b i e n d o l a sa­
l i d a de los v o l u n t a r i o s . N o se p u e ­
de dec i r l o m i s m o de o t r o s p a í s e s , 
e n los oue t o d a v í a h a y c e n t r o s de 
r e c l u t a m i e n t o e n p l e n a a c t i v i d a d . 

Se a f i n n a que l a r e t i r a d a de los 
v o l u n t a r i o s a b r e v i a r í a l a g u e r r a . 
Eso n o es m á s oue u n a i l u s i ó n . 
C e n t e n a r e s de m i l e s de e s p a ñ o l e s 
se b a t e n e n E s p a ñ a . P o r l o t a n t o , 
l a a u s e n c i a de u n p u ñ a d o de ex 
t r a n j e r o s n o c o n t r i b u i r í a a p r o ­
l o n g a r n i a a b r e v i a r e l c o n f l i c t o . 

L o s p a í s e s europeos r e p r e s e n t a ­
dos e n e l C o m i t é n o o l v i d e n que 
t e n e m o s u n o r i g e n c r i s t i a n o y que 
n o s s e n t i m o s todos , m e n o s u n o , 
orgu l losos d e pe r t enece r a l a m i s ­
m a f a m i l i a que c u e n t a c o n vein­
t e siglos de h i s t o r i a . 

h a b e r d a d o u n a p r u e b a de s o l i ­
d a r i d a d con A l e m a n i a e I t a l i a 
c u a n d o los buques de estos p a í s e s 
f u e r o n s a l v a j e m e n t e ag red idos 
p o r los bo lchev iques e s p a ñ o l e s . 

T e r m i n a i n v i t a n d o a todas las 
nac iones europeas a r e f l e x i o n a r 
sobre la g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d que 
pesa sobre el los . 

E L R E P R E S E N T A ^ T E 

Ei represenlanie 
propuesta 

A l t e r m i n a r de h a b l a r el C o n d e 
G r a n d i , h i a o uso de l a p a l a b r a el 
e m b a j a d o r f r a n c é s M C o r b i n . Su 
discurso t a m b i é n d u r o u n a m e d i a 
h o r a . R e c a b ó p a r a e l G o b i e r n o 
f r a n c é s l a i n i c i a t i v a d e l aouerdo de 
n o i n t e r v e n c i ó n y t u v o l a h u m o r a ­
da de d e c i r que los p r o d u c t o s q u í ­
m i c o s env iados p o r F r a n c i a a, l a 
E s p a ñ a r o j a n o f u e r o n empleados 
e n l a f a b r i c a c i ó n de explos ivos , 
pues l as a u t o r i d a d e s de V a l e n c i a 
los h a b í a n ded icado e x c l u s i v a m e n ­
te a fines s a n i t a r i o s . 

D e s p u é s M . C o r b i n r e c h a z ó l a 
p r o p u e s t a R o m a - B e r l m p o r q u e , se­
g ú n d i j o , s u G o b i e r n o l a c o n s i d e r a , 
ba i n a c e p t a b l e . 

E n lo que c o n c i e r n e a l c o n t r o l 
t e r r e s t r e , e l e m b a j a d o r f r a n c é s d i j o 
que su p a í s e s t á d i spues to a soste­
n e r l o a c o n d i c i ó n de que n o cons ­
t i t u y a u n a e x c e p c i ó n . 

T e r m i n ó m a n i f e s t s ^ i d o que F r a n ­
c ia m a n t i e n e l a p r o p u e s t a p r e s e n ­
t a d a e n u n i ó n de I n g l a t e r r a y "que 
ú n i c a m e n t e e s t a r í a d i spues t a a 
s u s t i t u i r l a p o r o t r a que se cons ide ­
r a r a m á s ef icaz y supe r io r . 

~ MONTEIRO, R E P R E S E N ­

TANTE DE PORTUGAL 

E l e m b a j a d o r p o r t u g u é s . Sr . M o n -
t e i r o , d e c l a r a que su c a í a v « c o n 

s i m p a t í a 
m a n a . 

A g r e g a 

ia p r o p u e s t a i t a l o - a l e -

... que n i F r a n c i a n i I n -
; l a t « r r a p u e d e n ser i m p a r c i a l e s . 

y a oue sos t i enen r e l ac iones de 
a m i s t a d s ó l o c o n los r o j o s de V a ­
l e n c i a . 

H a b l a e l s e ñ o r M o n t e i r o c o n 
g r a n e n e r g í a y c l a r i d a d y s e ñ a l a 
los v i c i o s f u n d a m e n t a l e s de que 
adolece e l C o m i t é de L o n d r e s , o r ­
g a n i s m o c r e a d o e x c l u s i v a m e n t e 
p a r a ocuparse de l a g u e r r a espa­
ñ o l a y oue n o c u e n t a e n t r e sus 
m i e m b r o s a l a A m é r i c a l a t i n a que 
t i e n e c o n l a n o b l e E s p a ñ a c o m u ­
nes lazos de t r a d i c i ó n . 

T a m b i é n acusa a l C o m i t é de n o 

SOVIETICO 

A c o n t i n u a c i ó n hace uso de l a 
p a l a b r a e l e m b a j a d o r s o v i é t i c o 
oue i n t e n t a s u s t e n t a r l a p e r e g r i n a 
t e o r í a de que e l r e c o n o c i m i e n t o 
de b e l i g e r a n c i a a f a v o r del g e n > 
r a l F r a n c o v u l n e r a r í a las p r á c t t - ' 
cas I n t e r n a c i o n a l e s . 

H a b l a l a r g a m e n t e p a r a v e n i r a 
dec i r qus l a p r o p u e s t a a n g l o - f r a n , 
cesa es l a q u i n t a e s e n c i a de l a o b ­
j e t i v i d a d y t e r m i n a r e c h a z a n d o e l 
p l a n de c o n t r o l p r o p u e s t o p o r R o , 
m a y B e r l í n . 

VON RIBENTROP 

Y o n K i O e n t r o p . e m b a j a d o r de 
A l e m a n i a , h a b l ó p o r espacio de 
u n a h o r a Se a s o c i ó e n u n todo a 
las m a n i f e s t a c i o n e s d e l Conde 
G r a n d i v r e f u t ó e n é r g i c a m e n t e las 
p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s p o r M a i s k y , 
r e p r e s e n t a n t e de l a U . R. S. S. R e ­
c o r d ó a l C o m i t é c u á l e s e r a n los 
p lanes de M o s c ú y de l a H I I n t e r ­
n a c i o n a l : apoderarse o r i m e r o de 
E s p a ñ a p a r a l a n z a r s e d e s p u é s a l a 
c o n q u i s t a de E u r o p a y d e l m u n d o 
c o n e l fin de e x t e n d e r e l c o m u n i s ­
m o . 

D e s p u é s d e l d i scurso de v o n R I -
b e n t r o p , se l e v a n t ó l a s e s i ó n p a r a 
c o n t i n u a r l a ñ o r l a t a r d e . 

Eo lo sesión vesportioo iiobloroD los 
reoressoloeíes de los poloocios mmm 

A las c u a t r o de l a t a rde se r e a ­
n u d ó l a s e s i ó n . 

I n t e r v i n i e r o n los rep resen tan tes 
de las po t enc i a s menores , n i n g u n o 
de los cuales c o n s i d e r ó aceptables 
l as_nropues tas p resen tadas . 

D e l a a c t i t u d obse rvada p o r los 
r e p r e s e n t a n t e s de las m e d i a n a s y 
p e q u e ñ a s po t enc i a s puede d e d u c i r ­
se l a v o l u n t a d de m a n t e n e r e l p r i n ­
c i p i o de l a n o i n t e r r e n c l ó n p a r a 
s a l v a g u a r d a r l a pas europea , A q u e i 

famoso frente de veinte naciones 
oue e x i s t í a , s e g ú n los p e r i ó d i c o s del 
F r e n t e Popular f r a n c é s , h a queda­
do deshecho y se h a observado en 
la c a s i total idad de los represen­
tantes u n cambio de conducta muy 
favorable a I t a l i a y A l e m a n i a . 

P o r ú l t i m o , hizo uso de la p a l a ­
bra, e l delegado de Holanda , quien 
o p i n ó que, e n v i s t a de que resul ­
taba d i f í c i l tomar u n a r e s o l u c i ó n , 
d e b í a conf ia rse a l O o b i e m o i n g l é s . 

es esperaflo eo Irúii 
ei mm méwm 

de llolío 
SB trata de una destacada 
personalidad d ip lomát ica que 
ejerc ió el cargo de consejero 

en la embajada italiana 
en Madrid 

S A N S S B A S T T A Ñ T B _ Mañana 
l l e g a r a a l a f r o n t e r a de I r ú n e l 
n u e v o e m b a j a d o r de I t a l i a en Es -
p a n a conde G u i d o V i o l a d ' C a m -
p a l h o . 

Este i l u s t r e d i p l o m á t i c o v l e n ^ a 
s u s t i t u i r a l a c t u a l e m b a j a d o r que 
por s u estado de sa lud se ve o b l i ­
gado a cesar e n todas las a c t i v i ­
dades. 

L a des tacada p e r s o n a l i d a d d e l 
s e ñ o r V i o l a d ' C a m p a l h o f u é va c o ­
n o c i d a en E s p a ñ a , donde desem­
p e ñ ó el ca rgo de consejero de l a 
e m b a j a d a de I t a l i a en M a d r i d , e n 
l a é p o c a de l g e n e r a l P r i m o de R i ­
ve ra . 

E l nuevo e m b a j a d o r es n a t u r a l 
de V e n e c i a y doc to r en J u r i s p r u ­
denc ia por l a U n i v e r s i d a d de P a -
dua . H a d e s e m p e ñ a d o d iversas m i ­
siones e n E l C a i r o V E s m i r n a y í u é 
j e f e de l G a b i n e t e de la Subsecre­
t a r í a de Es tado desde 1920 a 10 '.8. 
I n t e r v i n o a c t i v a m e n t e en l a nego­
c i a c i ó n de los t r a t a dos de c o m e r ­
c io c o n R u m a n i a v Checoes lova­
qu ia . F u é m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o 
en Copenhague y B e l g r a d o . 

S u u l t i m a m i s i ó n ha s ido ei t r a ­
t a d o de c om e rc io c o n c e r t a d o e n t r e 
I t a l i a y Yugces l av i a . 

P a r a r e c i b i r a l . señor V i o l a 
d ' C a m p a l h o y a c o m p a ñ a r l e en s u 
via je a S a l a m a n c a , h a n U c a d o u 
San S e b a s t i á n e l enca rgado de N e ­
gocios de I t a l i a y o t r a s p e r s o n a l i ­
dades de l a e m b a j a d a v el repre ­
sen tan te d i p l o m á t i c o de'. G e n e r a ­
l í s i m o , 
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p o r m e d i a c i ó n del p res iden te de l 
C o m i t é , L o r d P l y m o u t h , e l enca rgo 
de ponerse e n c o n t a c t o con las p o ­
tenc ias in te resadas p a r a ver l a p o ­
s i b i l i d a d de l l egar a reso lver la c r i ­
sis a c t u a l . 

L a p r o p o s i c i ó n h o l a n d e s a f u i 
a p r o b a d a p o r u n a n i m i d a d . 

L o r d P I v m o u t h d e c l a r ó que s u 
G o b i e r n o aceptaba e l enca rgo v 
a ñ a d i ó oue l a G r a n B r e t a ñ a 8« 
d a b a pe r f ec t a c u e n t a de l a g r a v e ­
d a d de l a s i t u a c i ó n v oue se es­
f o r z a r í a e n c o n c i l l a r las dos test? 

A las s ie te de l a t a r d e t e r m i n ó 
l a s e s i ó n p l e n a r i a . 

E L R E P R E S E N T A N T E F R A N ­

CES O B R O D E A C U E R D O C O N 

I N S T R U C C I O N E S D E B L U M 

P A R I S . 9.—Los mo t iva s de h a b e r 
p r o n u n c i a d o su discurso l l eno de 
ataques e l r ep resen tan te f r a n c é s , 
son e l h a b e r r e c i b i d o aye r I n s t r u c ­
ciones e n este s e n t i d o de L e ó n 
B l u m . q u i e n a su vez las e n r i ó des­
p u é s de u n a r e u n i ó n celebrada p o r 
los socia l i s tas en M a r s e l l a , donde 
c e l e b r a r o n u n a asamblea . 

L O N D R E S . 9. — Durante l a r e ­
u n i ó n del C o m i t é de no i n t e r v e n ­
c i ó n s u r g i ó u n choque bastante v i o ­
lento entre los representantes so­
v i é t i c o v a l e m á n . 

E l primero a t a c ó violentamente 
a A l e m a n i a , y el embajador e e r m a -
no le c o n t e s t ó adecuadamente. 

P A R I S . 9 — E l p e r i ó d i c o -'Le J o u r " 
que f u é el primero que a c u s ó i a 
presencia de Neerin en P a r í s , i n ­
forma ahora oue el jefe del go­
bierno rojo de V a l e n c i a no s ó l o se 
e n t r e v i s t ó con B l u m v D e l b ó s en 
la embajada r o j a , s ino cue t a m b i é n 

sostuvo conversaciones con p^l i t i -
cos de influencia y financieros e n 
l a emba jada s o v i é U c a de Par i s , 



• . . . 

feábado, 10 de Jul io de 1937 ^ 

d e l G o b i e r n o C i v i l 
la sido aprobado y firmado el proyecto 

* de aeropuerto de La Coruña 

tíMñmwfa w a ser ¡oslulíift ea Cofíí!; 
m cueva ohra admirable de "Auxilio S m ": 

la ' iociüa de BiWDdoiT 

H O V l P R O V D v C T A L A N T I -
" T U B i K C O I X i S O 
Uin d* l a o*r¿*>naí aue h a » 

nomo coa donativos paja U 
K l ó a de Cira a i con ó í í i l n o 
•..onato Nacional A n ü l u b e r -

i á i i a t a t í e c í u a d a » haj ta 
de los « n i í J i l M : 

C a m a j P t a j . 

Eterno S r . G o b í r n a -
" t o c i f l l . D . J c - é 

M i r i a de Ain lauo . . . 2 
© . M a n a d PUMlro Po-

D. 'Vr i aS t ' i co P o ñ i t i » 

/ í c e n t e D a i u P i U 
U m i l U 

lUU Otero C&rre l -

1 "ÁnVonio Daní» 
iche i arr ia _ 

D. Oaer'-r Arau^o i 
Dofta EUtó Igiei lM. 

tioda ae Mmí . !"» ••• a 
Sodedtd "feporUní 

Club'" _ a 
Don íULr:*: NHtc .. . 2 
8f Coitde de Uac^da. 1 
D. C í i a r E * 3 a ñ c l N u -

fie» - x * 
D o ñ a J o í e l o Graso 

Barro*. vU'da oc L o ­
pes } 

D. AnU>r_ü Mallo . . . . . . I 
Don Diego F ; r n a n d « 
D J a ^ l ¿ t ) < * S ¿ i ó -- 1 
D. Arturo Mcmtlel y ta - ^ 

D Ji ian Meaá 1 íe&ora 1 
D. P.amón Su irez P a -

lí\g 1 
D Enrique Antoll I 
BUo* de Celedonio 

O a r c U ,. * 
D fDtonJ i Kodrltruez 

í 'ernándsz 1 

T o u l J3 

m 

i ooo 
600 

260 

aso 
260 

250 

260 

250 
250 

600 
500 
NO 

250 
250 

250 
250 

250 
250 

250 
250 

250 

250 

8,250 

el dla^ 

Ptaá. i 

~500 I 
250 . 

250 ' 

250 

m 

530 

1.500 

600 

260 

260 

250 
250 i 

Donación*.» etecluadas en 
de Igt t t 

C.araaa 

FimlUa V . i l c i r c# l . . . . 2 

u : oí u tieo Ma«> 
iuinb.-f.; I 

D Ni noel O t c i ú Cas-
trUKm v (aral l la 1 

. Z de R. P a £ -
tor 1 

Den Ricardo R. Pa.slor 2 
D o n Vicente G ó m e z 

Blanco 1 
D. Aurel io Ruenes 

B k MO 3 
Don Carlos Canel 1 
B i n c o de L a C o r u ñ a . fl 
Don L u c a i Liópcz 

Seoane I 
Ttean lon R K i e a t i v a e 

i M b t w t l y a de A r t e -
I 008" 2 

D i n F a Ü o lKle«las 
Roura 1 

Don Cipr iano Tor re 
Tor re M 1 

Personal del D l i o e n -
í i r i o Ant l tubercu lo - 1 
ÍO 1 

Don "-arlos Puaa Pe-
ai-«fto I 250 

r u n c l o n a r l o - de loa ] 
Ootraoi Pericia! v 
Auxi l i a r se Aduanas 1: 250 

To ta l 25 6.250 
To ta l de cama.s d o n a r " h a s i a la 

t i 58. I m p o r t a n . 14.5C0 pesetas. 
Cada cama compleja, aue vale 

250 pepitas, r ep re f fn t a el aHvlo, 
r l c- i Tfi^ •.• ou lz i s la c u r a c i ó n de 
un t u b e r c u l o í o . < 

P a t r i ó l a , r e^ . ' d la s! p i^ r l0» . el 
padecimiento del pobre enfermo. 

Los donativos se reciben en el 
Gobierno c iv i l , I n s t i t u t o P rov inc ia l 
de Higiene v en el Banco de Es­
p a ñ a . 

AEROPUERTO DE LA C O R U Ñ A 
El r e ñ o r eobern.-vinr c i v i l de la 

provincia, den J o s é M a r í a de A r e -
l lano, rec ib ió en e' dia de ayer, y 
de Burgos, un telegrama del se­
ñ o r presidente de la C á m a r a de 
Comercio don Arcadlo G a r c í a T i ­
zón, en el oue le comunica que el 
p ro . c-to del aeropuerto de la Co­
r u ñ a ha ¿Ido aorc'uado y firmado 
por la Superioridad, 

A l hacer púb l i c a tan í r ra ta no­
t ic ia , felicita oor el éx i to a lcan-
n d o , a la C á m a r a Je Comercio, 
c ; •. tdeiHmentC apoyada por 
>.Vc U i j 'Ti.o civil h .i l ' v r a d o ( la 
Imoor tan t i s lma obra para La Co­
r u ñ a . 

Cr»n Compañía de ComediJ 

( | It M F. N D I A Z 

H O Y 

Tande; T30. ^Noche: IQ'lc 

E S T R E N O 

de la comedia cumbre, de 

T O R R A D O y N A V A R R O 

DUEÑA 
Y SEÑORA 

U nuxtma creac ión de la 
eminente actrU 

» \ : t w s \>i \ / 

Cinco m » « s en el cartel en 
Mtdr.d Maj d; 8:o reoresen-
taclonei con éxi to asombroso. 
Loa aotorej de e i l j soberbia 

PRO A C O R A Z A D O " E 3 P A Ñ A " . - E " 
TtRAOAB D O N A D A S P A S A I O . 

H E R I D O S 
E l gobernador c i v i l , surradsclenjc 

tí. rasgo de LL> personas auc a c o n ­
t i n u a c i ó n se re lac ionan , que acep-
t i n d o la c o l a b o r a c i ó n so l ic i tada pa­
ra loa festivales t au r inos que a be­
neficio <W l a s a s c r i o c i ó n P r o - A c o ­
razado " E s p a ñ a " ' se c e l e b r a r á n los 
d í a s 17 y 18. pagaron sus l oca l ida ­
des. D o n i é n d o l a s a d i s p o s i c i ó n de l 
s e ñ o r gobernador oa ra oue é s t e i n ­
v i t a r a con las raúmas a her ides de 
la ac tua l c a m p a ñ a , t iene l a sat is­
f acc ión de haaer p ú b l i c o t a n pa­
t r i ó t i c o v bello rasero merecedor de 
i m i t a c i ó n ent re ios pa t r io tas p u ­
dientes de L a C o r u ñ a : 

Doa Gaspar A r a u j o . u n palco pa­
r a cada f e í t l v a l . 

B r . P i ñ a i r o Poce y « e ñ o r a , l o 
sombra.;. 

D o n Dion i s io Tejero . I palco pa ­
ra cada fes t ival . 

Herederos de D . F . Ba t i s t a , u n a 
sombra p a r a cada fee t iva l . 

Den Enr ique A r a n d a . 4 sombras 
para cada fes t iva l . 

S e ñ o r a V i u d a de B e n d a m l o e 
los. u n palco para cada f e s t i va l . 

D O N A T I V O P A R A E L P L A T O 
U N i r . O 

A beneficio de l a r e c a u d a c i ó n del 
Pla to Unico , en t r e s tó en el d í a de 
ayer, en el Negociado del mismo, 
don F o r t u n a t o G a r c i b a r r a . l a can­
t idad de 10 pesetas, 

D O N A T I V O S P A R A S U B S I D I O 
D E L C O M B A T I E N T E 

D o n M a n u e l O r d ó ñ e z Alvarez , 
c incuenta pesetas. 

D o n A n t o n i o Abel la L a u r e l , qu ien 
generosamente se ha suscri to con 
vein t ic inco pesetas mensuales. 

M U L T A S 
Por atesora a l iante de moneda de 

p la ta h a n s ido mu l t ados d o n M a ­
t í a s G ó m e z , con dos m i l pesetas, y 
Carmen Mei j lde Te^o. con 250 pe­
setas. 

Por cometar í a J U s con t ra ia m o ­
r a l en ¡a v í a pr ibl ica , h a b i d o m u l ­
tada con 150 pesetas C a r m e n B a ­
rra! , 

Se le impuso l a m u l t a de c i n ­
cuenta pesetas a l vecino de Bayo 
i Z é s ) . ñ o r resistencia a abonar los 
sellos del Subsidio de Comba t i en ­
tes. 

V E S P r A S 
En el d í a de a-yer r e c i b i ó en su 

despacho de l Gobierno c i v i l , don 
•lo^é M a r í a de AreHiano, las s i -
suientes y i s i l a s : 

C o m i s i ó n de l a A r c h i c o f r a d í a , de l 
Rosario de San t iago ; s e ñ o r i t a Ca­
ro l ina Amézoaa y Manso de Z ú ñ l -
ga; s e ñ o r m a r q u é s ds F l^ueroa , 
don Juan. T e i j e i r o v d o n Diego De­
l icado, a d m i n i s t r a d o r de l a Adoaaia. 

• <K5>+<6.5. 

Emlorodores de t m 
Se h a r eun ido e l Pleno del Con­

sejo de Exploradores c o r u ñ e s e s — d e 
h o n o r y loca l—, t o m á n d o s e var ios 
e impor t an t e s acuerdos, en t r e los 
que se destacan l a c e l e b r a c i ó n del 
campamento , semana escul t i s ta en 
S?jnMap;o ' de Compostgla . c o i n c l -
dente con las fiestas en h o n o r del 
Após to l Sant iago, p a r a lo c u a l u n 
s rupo m a r c h a r á a p i e ; sal iendo a l 
siguiente d í a l a I n t e n d e n c i a y c o n ­
s iguientemente dos grupos que per ­
m a n e c e r á n , d u r a n t e t odo el t i e m ­
po del c a m p a m e n t o (ooho día .s) , 
a g r e g á n d o s e los d í a s 24 y 25 otros 
prunos. 

Se i n s t a l a r á n aparatas de rad io , 
s e m á f o r o s y altavoces. 

D o r m i r á n bafo t iendas de c a m ­
p a ñ a todas las agrupaciones que 
concuii-an, que, ademas de las sa-
Uegas, se esperan lo h a g a n de otras 
ciudades. 

Para esta fecha v va r eo r í s . n i za , -
da l a a g r u p a c i ó n en C o m p o - t e U , se 
preparan en este a ñ o gramies t é s ­
telos oue con c a r á c t e r p a t r i ó t i c o 
t ienen preparados. 

Por medio de una s e c c i ó n de ex­
ploradores e s t a r á establecido e! 
contacto del c a m p a m e n t o con la 
c iudad, v a l i é n d o s e de aoaratos ó p ­
ticos v ba.ideras de s e ñ ^ e s . 

Ot ro i varios alicientes destaca el 
M o w a m a escul t i s ta redactado p a ­
ra el expresado campamento , p r o -
Trama que ha sido aprobado en e! 
Conselo celebrado y de que se ha 
hecho referencia v quo denota u n j 
m u y comple t a y excelente p repa-
rs.clón v á n i m o en los p a t r i ó t i c o s 
i ó v e n e s del Si;.-"pre Adelan te por 
^ s m ñ a . 

—Anís «U CASTBLUNÍ>r~ 
E l prefer ido 

En ella se distribuirán diariamente 250 raciones 
por la mañana e igual cantidad por ja tarda 

De l a Ingen te l abor oue se e s t á 
r ea l i zando en l a E s p a ñ a " a n t i g u a y 
m u y mode rna" , e n l a E s p a ñ a que 
renace o u j a n t e . v igorosa , m e r c e d a l 
esfuerzo hero ico de nues t ro—"nues­
t r o " por doble m o t i v o — i n v i c t o C a u ­
d i l l o . E j é r c i t o y M i l i c i a s , é s t a de l 
campo soc ia l Interesa o a r t i c u l a r -
men te nues t ra a t e n c i ó n . 

C o n t r a s t a n d o con ios modos 
—malos modos— f ren t epopu lache -
ros oue o f r e c í a n m u c h o a las m a ­
sas y n o c u m p l í a n nada , g o z á n d o s e 
en exc i t a r el ape t i to que no h a b í a n 
de saciar, e s t á e l "nuevo es t i lo" , 
que p romete poco y l a m u : h i s i m o . 

A s i hemos vis to s u r g i r f n unos 
meses apenas esos magni f loos co­
medores de " A u x i l i o de I n v i é m o " 
—santo o rgu l lo—de u n a i n s t i t u c i ó n 
—SJ.nto orgul lo—de u n a i n s t i t p c i ó n 
y a u n de u n pueblo . Y d e n t r o de 
m u y poco, unos d í a s t a n só lo , f u n ­
c i o n a r á con i g u a l p e r f e c c i ó n u n a 
"Cocina de H e r m a n d a d " . 

P a r a conocer detal les de este 
acon tec imien to t a n bensficloso p a ­
r a L a C o r u ñ a . nos en t rev i s t amos 
con la d e l g a d a loca l de " A u x i l i o 
Socia l" , d o ñ a M a r í a M e l e i r o da 
Saenz de A n d i n o , u n a s e ñ o r a que 
responde en todo a las no rmas de 
la m u i e r del nuevo Es tado: i n t e l i ­
gencia, a c t i v i d a d , a b n e g a c i ó n , d i s ­
c i p l i n a , sacr i f ic io . 

F i l a nos i n f o r m a de c ó m o f u n ­
c i o n a r á l a '^Cocina de H e r m a n r l a d " , 
cuyo t í t u l o i m p r e g n a d o de c a r d a d , 
de f r a t e r n i d a d c r i s t i ana—la ú n i c a 
verdadera—es y a u n acier to . 

P a r a ser favorec ido e n l a " C o c i ­
na" no se precisa m á s que u n t i ­
t u l o : tener h a m b r e ; y n o h a b r á 
n r s que u n l í m i t e : e l a-noyo que le 
preste a t a n hermosa o b r a el pue­
blo c o r u ñ é s . Pero como conocemos 
su gBneivsidad. su p r o v e r b i a l l a r -
ícueza p a r a a l i v i a r miser ias ajenas, 
sabemos que s e r á a m p l í s i m o y que 

del "Auxi l ió Social" en L a C o r u ñ a 
se h a b l a r á con a d m i r a c i ó n en otras 
ciudades, sirviendo de estimulo y 
e jemplo . 

P o r de pronto se d i s t r i b u i r á n 250 
radones a l m e d i o d í a y otras t an t a s 
a l a noche. S e r á u n a comida n u ­
trit iva, sabrosa, que no t e n d r á n a ­
da que envidiar a l a del m á s acre­
ditado restaurante. P a r a los sanes 
se c o c i n a r á u n plato fuerte consis­
tente en carne guisada, callos, etc., 
y p a r a las personas delicadas h a ­
brá sopa y el c l á s i c o "puchero" o 
cocido. 

S e ve en seguida que no es l a c a ­
ridad "oficial" adminis trada por 
asaiariados sino l a mano piadosa, 
comprensiva, moiyida por u n a í t o y 
h iunanltar io ideal, l a ciue interviene 
en todo. 

V a h a y personas oue se dan 
cuenta de l a magnitud de la e m ­
presa, ofreciendo su valiosa co la ­
b o r a c i ó n . A s i el propietario del lo­
ca l Instalado en l a calle del Orzán , 
lo cede gratuitamente. Y as í t a m ­
b i é n esas admirables cigarreras 
hercii l inas. que lo mismo tienen un 
donaire en l a boca oue u n a l á g r i m a 
en sus ojos p a r a los dolores de los 
d e m á s , oue rasgos bondadosos en 
sus honrados corazones, contr ibu­
yen mensualmente con u n a consi­
derable cantidad. 

Creemos que casi t a n importan­
tes como las luchas que se l ibran 
en los campos de bata l la p a r a lo­
grar l a E s p a ñ a U n a . G r a n d e y L i ­
bre son é s t a s que se rea l i zan en l a 
retaguardia p a r a Implantar u n a 
just ic ia social, l levando con p a n 5 
catecismo l a •pacif icación a los es-
pirltus del tan zarandeado pueblo. 

Y n u n c a tuyo t a n exacta a p l i c a ­
c i ó n l a frase de l a gran s a n t a es­
p a ñ o l a de m í e "Dios t a m b i é n e s t á 
entre los puciheros..." 

EMECiEI. 

Uo encuentro míerprovincial 
de fútbol modisto 

Independencia-Peñasco, el domingo, 
en lliazor 

Vida cU 

WOTAS MUNICIPALES 
H A L L A Z G O D E EFEOTOS EÍN 

L A VTA PUBLXCA 
E n l a Oficina, de la G u a r d i a M u ­

nic ipa l se h i l l a n depositadas, a la 
d i spos i c ión de sus respestivos due­
ños , u n a car te ra y u n l i b r e t a con 
documentos, que fueron encon t r a ­
das en la vía p ú b l i c a . 

mntm ptr ió l icos 
UN A C O R D E O N P A R A L A B A T E -

IRTA D E L C A P I T A N M O Y A N O 
Respondiendo a u n a so l i c i tud p u . 

¡ bl icada en B L I O E A L G A L L E G O , l a 
sociedad local S p - r t i n g Club h a r e ­
galado u n ma?n i f l co a c o r d e ó n de 

! dos teclados a los a r t i l le ros de la 
I b a t e r í a c o r u ñ e s a nue m a n d a el ca-
I p'.Um don Lu i s M o y a n o . laureado 
I defensor del A l c á z a r toledano. 

EÍNlFERMiA 
Se encuen t ra e n í e m n a , hab i endo 

.exoerimenitado estos d í a s notoria 
m e j o r í a , d o ñ a L u i s a del R í o de So-
moza. 

Hacemos votos w r su res tab lec i ­
m i e n t o . 

A M i V E I R S A R I O 
M a ñ a n a se oumipUrá e l p r i m e r 

an iversar io del f a l l e c i m i e n t o de 
d o n Jacobo C a b a l l e j o , prest igioso 
v d i s t i ngu ido c o r u ñ é s . 

Con m o t i v o de l a t r i s t e e f e m é r i ­
des se c e l e b r a r á n h o y a las once 
de l a m a ñ a n a en l a igleisla de S a n ­
t iago solemnes funerales en s u l r a -
gio de su a l m a . 

V I A J E R O S 
M a r c h p p a r a C u n t í s , donde per ­

m a n e c e r á u n a temiporada d o ñ a 
M a r í a A n t o n i a M a r t í n e z , de Sote lo 

--Proceidentes de V a l l a r i o l i d Ue-
Karon ayer a esta carpitai d o n L u í s 
de Escai i r iaza y del Vaille y sus 
Mijos Teresi ta , R i c a r d o y M a r i ­
j u a n a . 

— M a r c h a r o n ayer p a r a S a r r i a 
d o n Franc isco Lorenzo con su es-
•posa V sus h i jos M a r í a Eugenia , 
J o a q u í n v E n c a r n i t a , 

— E n el t r e n expreso de ayer 
marc iha ron : 

Para Salasnanca. don I g n a c i o 
Vivancos y d o n T o m á s Boma ja ro . 

P a r a L e ó n , don Horac io L ó p e z 
Ba l l i na s . 

Pa ra Falencia , d o n Pedro H e r r e ­
r o . 

PALñCIO DE J U S T I C I A 
Procedente de l J u s t a d o de Ins­

t r u c c i ó n de Puentedeume se v ió 
ayer u n a causa c o n t r a Cons t an t ino 
S i i r a r Cortlzas, por e l de l i to de l e ­
siones causadas el dia 6 de marzo 
de 13*6, en el moiiie "Ca l do Ceioo" 
a J o s é Giuntur iz , a l agredi r te con 
u n palo en d i s c u s i ó n que s u r g i ó en -
tve ambos por ouestiones de pas­
toreo de sanado. 

'El fiset.- s e ñ o r Alonso p i d i ó pa ra 
ei procesado l a pona de 1 a ñ o 8 
meses y 21 d í a s de p r i s i ó n menox. 

D e f e n d i ó , el l e t r ado s e ñ o r Fe r -
a á n d e n G a r c í a (den A u r e l i o ) , 

O c u p a r o n el b a n q u i l l o de loa 
acusados, M a n u e l Pena C a m i n a y 
M a n u e l Seoane Iglesias, pa ra res­
ponder de u n a causa que se les 
h a b í a i n s t r u i d o en el Juasado de 
A r z ü a por robo de t raviesas en l a 
e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l d ^ C u r t í s , 
el d ia 7 de j u n i o de 1&36. 

Pa ra cada u n o de los encar ta ­
dos, i n t e r e s ó el f i scal s e ñ o r Alonso 
l a pena de 4 meses y 1 d í a de 
arresto mayor . 

A c t u ó en la defensa., el l e t rado 
s e ñ o r F e r n á n d e z G a r c í a (don A u -
r e l i o ; . 

Las causas quedaron vistas para 
sentencia. 

S E Ñ A L A M I B N T O S P A R A H O Y 
Salas de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n 

pr imeva—Sant iago: C i p r i a n o A l o n ­
so Hermas, por lesiones. l e t r a d o s , 
P é r e z de Castro y Ar ias de Castro, 

S e c c i ó n seiTunda.— La C o r u ñ a 
J o s é P e q u e ñ o F e r n á r i d e z y o t ro , 
por robo. Le t rado , U l l o a . 

D U E Ñ A 
Y S E Ñ O R A 

hacen d v c K U t a de i l m » r w 
de « e s d e r e c h a * B E N E F I C I O 

é e lod H O e P I T M J S S 

DUEÑA 
V SEÑORA 

L U N E S 

MARKjllLLA 
T E R R E M O K 

\ L \ P rT.s 

MORENA CLARA] 

- - i i i i . i i . . , , i . . . . : : . . . liíiiílrj 

SI a n u n c i o , e n é s t a u o t r a s 
¡ a r e s del p c n Ó G l c o , de e b r a s 
ea tra le s o c i n e m a t o g r á f i c a s , 

no « u o o n e a p r o b a c i ó n ni r e ­
c o m e n d a c i ó n 

LA T E R P ^ Z A 
H O Y SABADO 

A las 4 6. 815 y 10'46 
i a ensa : iona or je ram?. - M e t r o ' 
I B .UO.e C L A R K G A B L E , 

con W A L L A C E B E ' E R Y . M A D -
1 C.y E V A X S v C O N R A D N A G E i j | 

e.; la t M n m v t t l orodac; . i n 

Titanes del cielo 

M A S ANA. D O M I N G O 
A IAS 5. ( V i . t 1/4 y 10 3/4 

L a ex t r ao rd ina r i a comedia 
d r a m á t i c a - W a r n e r Bros- 19J7 | 

m • •m DL NÍ m 
Per ( r f u t f Bfnit. Uett» Davif. 
\ u a Oirorak v Jnha U a l l ú U j 
A 3 I 2 p r o y e c t a n .A 
naeter h i f a n t u d« la t e m o o r a d u l 

Aflis «LA CASTELLANA» 
De Casti l la a Gal ic ia 

RESUMEN D E L "BOLE­
TIN o n G B A L " 

(El de a y í r publ ica lo s igu ien te : 
D i s t r i b u c i ó n de fondos de l a D i ­

p u t a c i ó n pa ra e l presente mes de 
luMo. 

A n u n c i o de subasta de una fln 
ca embargada en Serantes (Oler 
ros) , p ropiedad de d o n M a n u e l 
L u a r í s . 

Edictos de Jus t ic ia y requis i to­
r ias . 

ROSíAÍLIA D E CJAgURO.—¡DEOBUÍT 
D E L A C O M P A f í l A D E C A R M E N 

C o n el estreno "Cuando las C o r ­
tes de CáSds...." d e b u t ó ayer en e3 
teatro R o s a l í a de Castro l a notable 
c o m p a ñ í a de C a r m e n W a z . 

No se crea que es u n "la¡p£¡us" 
que padeoeanos a l af irmar que la 
hermosa iproduioclón de P r n á n se 
•asrtírenó anociie. Sabemos que y a se 
j í i p r e s e n t ó aqui pero l a v e r s i ó n 
que nos d í ó ayer l a InteHigent ís ima 
aotria sevi l lana t o é t a n magni f ica 
y .personal qu« nos supo a cosa 
nueiva y buena. 

L a p r e s e n t a c i ó n lujosa v cuida-
dós ima. Aquel s a l ó n gaditano un 
pr imor de e leganda y detalles. Nos 
p a r e c í a asistir a u n a tertulia de 
d o ñ a F r a s q u i t a L a r r e a , t a n bien 
deaorito por P e x n á n Caballero en 
u n a de sus a^Smlrables novelas de 
costumbres. 

L a c o m b i n a c i ó n de colorido lo 
mismo en decorados que en ves­
tuario tenia calidades de cuadro 
p ic tór i co . Y t é n g a s e en cuenta que 
C a r m e n D í a z m o n t ó l a obra en 
Plena guerra. Hilo muesitra otra 
faceta de su talento y t a m b i é n el 
susto del g r a n e s c e n ó g r a f o a l e m á n 
Steiphan Framak. 

E l s i m p á t i c o y s i m b ó l i c o tipo de 
Lola " l a P iconera" n o pudo encon­
t r a r m e j o r i n t é r p r e t e ' , lo m i s m o en 
la graciosa desanivoltura. de los 
pr imeros momen tos que en las t r á ­
gicas escenas f inales que fue ron la 
apoteosis de su a r te ipreclaro. L o 
m i s m o cabe decir de los d e m á s 
personajes, i nco iporados los p r i n ­
cipales por Soler B a r d e u y L u n a . 

Todos fueron o v a c i o n a d í s i m o y 
otaligadoe a salir , en var ios m u t i s , 
y a l f i n a l de cada acto, al palco 
e s c é n i c o p a r a r ec ib i r las demos t r a ­
ciones de en tus iasmo de u n p ú b l i ­
co n u m e r o s í s i m o v d ' s tmTuido , 

H o v se e s t r e n a r á " iDueña y s e ñ o ­
ra" , l a arolaudlda comedia de nues­
t r o paisano Aridl ío To r r ado , exis­
t i endo enorme e x p e c t a c i ó n por 
asistir a este estreno. 

P o r feliz in ic ia t iva del Ce l ta y 
del D e p o r t i v o , organizadores de los 
torneos de modestos rec ientemen­
te finalizados aquí y en Vlgo. h a n 
l l egado a concertarse dos encuen­
t ros entre los campeones de las c i ­
tad?,- competiciones. P e ñ a s c o F C , 

I e Independencia, quienes se d i s -
1 p u t a r á n u n a val iosa copa y el t i ­

tu le á s c a m p e ó n regional , 
| E l o r i m e r o de estos partidos se 
[ d i s p u . a r á el dcmlngo p r ó x i m o , en 

ü i a z o . - , a las cuatro y media de l a 
tai 'de. y s e r á arbitrado por u n juez 
v i g u é s . E l de desquite se j u g a r á el 
d ía 25. en Ea la idos , con D a n i e l 
C a b r e r a de á r b i t r o . 

Tenemos referencias de que loa 
p e q u e ñ o s jugadores vigueses. que 
v e s t i r á n los colores del Cel ta , t ie­
nen u n conjunto acopladislmo que 
desarrolla u n f ú t b o l l impio v ele­
gante, lo que permite suponer que 
s e r é , el del .domingo, u n partido 
interesante y emotivo, pues los r a ­
paces del Independencia , p a r a quie­
nes el v lajeclto a Vigo les h a c a í ­
do como u n m a g n í f i c o regalo por 
su entusiasmo, se encuentran e u ­
fór icos y dispuestos a conquistar 
t a m b i é n l a copa del Ce l ta . 
G U S T A V O DESLOOR G A N A L A 
S E X T A E T A P A D E L A V U B L T A 

a D a L U S T A A F R A N C I A 

L a sexta e tapa de l a Vue l ta C i ­
clista a F r a n c i a . G i n é b r a - A l x - l e s -
Ba ins . IfiO k i l ó m e t r o s , r e s u l t ó m u y 
competida. 

E l I ta l iano B a r t a l i f u é e l pr ime­
ro en coronar e l C o l des Axavis, 
seguido del belga Vervaecke y un 
p e l o t ó n de seis corredores, t ras el 
cual iba el a l e m á n Bautz , poseedor 
de l a camiseta a m a r i l l a . 

E n l a meta en traron a l spr int 36 
corredores, que se dasff lcaron vor 
este orden: 

Deloor, belga, 5 horas, 26 m.. 26 s. 
M a r c a É l o u . f r a n c é s , e n igual 

tiempo. 
Maes. Vervaecke. Baute . B a r t a l i , 

Speicher. Camuso, Amberg, P a u l 
Ohocqe y otros, h a s t a 26. 

A r c h a m b a u d . l l e g ó el 29. p a s a n ­
do del segundo puesto que t e n í a e n 
l a c M i f l c a c i ó n general a l octavo. 

E a u t z c o n t i n ú a en el pr imer 
puesto de l a c las i f i cac ión general . 

B A R T A L I G A N A L A S E P T I M A 
L a s é p t i m a etapa de Aaix - l e s -

Balnis a Grenoftle, 228 k i l ó m e t r o s , 
f u é g a n a d a por el Ital iano B a r t a l i . 

[Loe corredores "partieron bajo 
una l l u - r a v u n viento Infernales , 
p u d i é n d o s e comprobar en el m o ­
mento de l a sa l ida l a d e p r e s i ó n 
f í s i ca y m o r a l de los franceses 
Spelcber y A r c h a m b a u d y de te 
m a y o r í a de los corredores belgas. 

«1 Gai lb ler , que B a r t a l i co­
r o n ó el primero, se derrumba l a 
poca m o r a l que a u n t e n í a n A r ­
chambaud y Speicher. Agobiados 
por l a fatiga, e l ma l - t i empo y loa 
pinchazos deciden abandonar l a 
carrera . 

E n t r e los dirigentes v los segui­

dores l a re t irada de Jos dos "ases" 
franceses causa g r a n s e n s a c i ó n 

Pocos momentos d e s p u é s es T h l é -
tard e l que abandona. 

¡La c l a s i f i c a c i ó n de l a s é p t i m a 
etapa es l a siguiente • 

i B a r t a l i , i ta l iano: 2. Camusso, 
i ta l iano; 3. ILapebié, f r a n c é s ; 4. 
M a r c a i l l a u . Independiente f r a n c é s ; h H"1"!^ í*: 6- Gal l lent . id . 
j a . ; 7. F r e c h a u t . id . I d . ; 8. V i c i n l , 
1&~®&\4Í ^ a t e a u . f r a n c é s ; 10. 
S imonin l .Tta l iano . 
^ « p u é s , de l a s é p t i m a etapa, l a 
c l a s i f i c a c i ó n general es l a s iguien­
te: 

1. B a r t a l i . i tal iano; 2. Vissers. 
bei^a; 3. Bautz , a l e m á n ; 4. Amberg 
K Í Í 2 ^ ^ ^ f * ^ * 1 , - be1**: 6- Mae l ; 
u í . f a ; 7" K l n t - . ^ f » : 8. Camusso 
itailiano; 9. Victoi . i ta l iano; 10 
Marca i l l au , f r a n c é s : 11. F r e c h a n t 
francas; 12. L a p e b i é . f r a n c é s . 

L a c l a s i f l c a c l ó n por naciones es 
l a que sigue: 

P r i m e r a , I t a l i a ; segunda. B é l g i ­
ca; tercera, F r a n c i a ; c u a r t a A Í e -
m a n l a . 

NiOnDOTAS B R E V E S D E L 
E X T R A N J E R O 

E l campeonato de dobles, c a b a ­
lleros, del torneo de tenis de W i m -
bledon. f u é gariado por l a p a r e j a 
norteamericana B u d g e - M a k o que 
vencieron a los inejieses Hughes y 
Tuckey . por 6-0, 6-4, 618 y 6-1 E l 
campeonato de dobles, damas l o 
ganaron l a í í a n c e s a Mme. Mat l i l eu 
v l a inglesa miss Y o r k e . y ei de 
dobles mixto. Budge y miss Maible . 

—Otro de los futbolistas e s p a ñ o ­
las qqe se h a n instalado c ó m o d a ­
mente en F r a n c i a , es el extremo 
cabalan Cabanves. 

i a F o o t b a l l Assoc i a t i cn h a I n ­
vitado a l a F e d e r a c i ó n checa p a ­
r a celebrar en Londres u n p a r t i d o 
de f ú t b o l Ing laterra-Cl iecos lova-
q m a . el d í a primero de diciembre 
del corriente a ñ o . 
P A R / I T D O m:. F U T B O L E N R T A -
Z O R A BBviií.'ÍCaCO D E A U X I L I O 
S O C I A L "IjBaiOÍN A Z U L " - " I M 

PFRÍIO P. C . " 
Hoy , s á b a l o , se c e l e b r a r á , a las 

c u a t r o de l a tarde, en el campo 
de Riazor , u n g r a n part ido de f ú t -
POI e n t r e e l equipo representativo 
de Ja L e g i ó n A a u l y e l I m p e r i o p c. 

Los dos equipos e s t á n reforza­
dos de l a mejor « e n t e de que dis­
ponen sus filas. P o r lo tanto e s t á n 
e n s u propia forma, dispuestos a 
iquedar en buen lugar ante la afi­
c i ó n c o r u ñ e s a . 

Deben de no d e j a r de asist ir 
n i n g ú n aficionado y aportar u n a 
p e q u e ñ a cant idad é n l a bandeja 
xjue p a r a t a l e í e o t o se c o l o c a r á a 
¿a puer ta de entrada cuyo impor­
te se d e s t i n a r á p a r a l a i n s t i t u c i ó n 
'Auxilio Social" que t a n b e n e m é ­

r i t a labor e s t á haciendo en pro 
de los n i ñ o s neceeltados. C o n estos 
al ic ientes es f á c i l augurar que e l 
c a m p o de E l a z o r e s i p e r i m e n t a r á 
uno de los mayores abarrotes del 
a ñ o . 

Mm$ Espedía Traill-
cioflalísld de las | . 0 . 0 . 

¡DELBGACTON D E T R A N S ­

P O R T E S -

Coclhes que d e b e r á n presentar ­
se e n l a Je fa tura Provinc ia l , c a n ­
t a n . G r a n d e 8, a las nueve de l a 
m a ñ a n a , p a r a h a c e r servicio de 
guardia: 

S á b a d o 10.—Requisa. 101; m a -
D E - m i C i 4 i 5 9 S : ^ 1<3- w " 117: ^ 

Domingo 11.—Requisa. 237; m a ­
tricula . 0-47286; id . id. id . 198: 
^ ^ o 5 ® * 7 1 id- id- W. 376: W e m 
U-4102. 

L u n e s 12 . -^Requ¡sa , 814; m a -
teiicula. C-4312; i d Id . id. 193; Id . 
C-5200: i d . id. id . 977: id. C-4«7«. 

F I C H A A Z U L 
Todo el que siente en su c o r a z ó n 

u n .poco de piedad, e l que tenga h i ­
jos, herma'-os; el m e albergue en 
su pocho alffun sentimiento h u m a ­
no, h a de prestarnos su co labo ia-
cion en esta obra de socorrer a 1» 
i n f a n c i a desval ida de E s p a ñ a . 

Os lo pide l a F i c h a A z u l . 
D O N A T T V O a 

la MiMm "El M 
E n l a j u n t a genera l celebrada el 

d í a 3 d e l a c t u a l p o r esta laureada 
co lec t iv idad , p a r a proceder a l a r e ­
n o v a c i ó n de l a J u n t a de gobierno 
Ce l a P o l i f ó n i c a , se a c o r d ó , por 
u n a n i m i d a d , l a r e e l e c c i ó n de ' todos 
los s e ñ o r e s que e n l a a c t u a l i d a d 
c a n r t i t u i a n l a J u n t a , n o m b r á n d o ­
se a los s e ñ o r e s F e r n á n d e z y V á z ­
quez, p a r a ios cargos de vocales 
que e x i s t í a n vacantes. 

Asomióo de Artistas 
T e r m i n a d a con u n f e l i c í s i m o é x i ­

to, t a n t o a r t a í i c o como e c o a ó c n i c o , 
l a i n t e r e s a n t e e x i i i o i c i ó n de nues­
tros pecul ia res encajes de C a m a r i ­
nas, u n a s i g n i n c a d a r e p r e s e n t a c i ó n 
ae a r t i s tas c o r u ñ e s e s co l abo ra en 
las ex ¡pos í c iones que de estos enca­
les se e s t á n orgajxiaando e n var ias 
ciudades e s p a ñ o l a s . 

O t r o aspecto t a m b i é n m u v pecu­
l i a r de las i n d u s t r i a s a r t í s t i c a s de 

Po r lo t a n t o , r e g i r á n los destinos i Ga l i c i a , es l a c e r á m i c a , desde ia 
de nues t ra p r i m e r a co l ec t i v idad ar- ,'"•Pica loza de Sargadelcs l i en ta los » r f t - , , i n - . — . - . J ^ " ^ " ? ; V ^ l i ; 3 2 i 
t i s t i c a . d u r a n t e el presente e j e r c í - modernos t ipos de Puentecesures, 2["CB n ^ ^ ^ t 0 & • 
c í o , los . s e ñ o r e s s i e n t e s : . . . . . . I : o n fiflU^L^^tos i n d í g e n a s ^ ^ ^ á l a ? o ¿ a l . j T 

l a D e l e g a c i ó n de S a n i d a d 
- ¿ F . E T . y de las J . O. N . S. s « 
h a n recibido de l a F a r m a c i a Z a t o 
los siguientes donativos p a r a u n 
b o t i q u í n : 

U-p paquete de a l g o d ó n h i d r ó f i l o 
de 100 gramos, p r i m e r a ; 1 i d i d 
gasa hidrcf i la de 1/2 mt . ; 2 v e n ­
das de Camibrie de 7 x 5; 2 id. g a ­
s a h i d r ó ñ l a de 5 x 10- 1 c a r r e t a 
os Esparadra.po .Leudolast aei 
2 x 5; 2 ampollas de aceite a l c a n ­
forado: 2 id . c loruro mórf l eo - 2 icj, 
ci - fe ina; 1 tuvo de goma; i i e r i n -
gui l ia de 3 con su correspondi^ntei 
a g u j a ; 1 tubo tabletas de A s p i r i ­
n a ; 1 I d id. id. E leva! ; 1 id. po­
m a d a de C l o r a m i n a • 1 frasco con! 
30 grs. de t i n t u r a de iodo reciente'i 
1 id . id . 300 id . e. lcoñol neutro 
de 96 .° : 1 id . id. 250 id . agua o x i ­
genada 10 vlms.: 1 tubo de p o m a ­
da X e r o f ó r m i c a ; 1 i d id. R e c l ú s í 
1 Irasco con s o l u c i ó n de A n t i p i r l -
n ^ 10%; 1 id. id. id id. Aold? P i -
crico. 

Agradecemos este rasgo y lo h a ­
cemos ipúbllco p a r a s a t i s f a c c i ó n de* 
interesado y estimulo de, los de­
m á s . 

S I N i D I O A T O D E E N C A J E S 
D(S C A M A B I Ñ A S 

Se h a recibido de S a l a a i a n j a e l 
siguiente te legrama e l cua l publ i ­
camos: . 

I n a u g u r ó s e c a r á c t e r oficia) expo­
s ic ión en^aies. A s i s t i ó e-no.ia G e ­
n e r a l í s i m o , p i lar , gobernadores, a l ­
calde, d e m á s autoridades, enorme 
g e n t í o . G e n e r a l M l l l á n Astrav e n ­
t r e v i s t ó s e delegados E x p o s i c i ó n , 
Dijo, Esipaña, interesa dos cosa5:i 
ganar guerra, hacer jus t i c ia sociali 
E s o n a c é i s falangistas puros. V u e s ­
t r a obra es lo que interesa. L o da­
m a s es p a l a b r e r í a . F e l i c i t á r n o s t e 
tr iunfo tuvo.—Delegados CDUI?.'-!-
ñ a s . 

O a m a r a d a Ricarda Canalejo , j e f« 
provincial S e c c i ó n F e m e n i n a . 

¡IiAirriba E s p a ñ a ! ! 
D I A D E L P I T I L L O 

; .Qné es el dia flel piti l lo? 
Prnnto lo s a b r á n todos los e a -

Begos. 
L a S e c c i ó n F e m e n i n a de F a l a n g e 

lo patroc í» !» , 
¡Arri l ia E s i a ñ a . 

L E G I O N NAOIOrTAL D E F L B -

O H A S . - (QRiDEN D E L D I A ) : 

S E O C I I O N F L E C H A S 

Pi'i.Tiiero. Disponiendo -ue m a ­
ñ a n a d í a 10 del corriente, se p r e ­
senten todos los c a m a r a d a s e n ­
cuadrados en l a segunda y terce­
ra centurias en e l cuarte l de l a 
zona centro a las 8 menos cuarto 
de l a m a ñ a n a , con objeto de r e ­
anudar l a i n s t r u c c i ó n prác t i ca 

Segundo. Los camaradas que 
fueron sancionados en v ir tud del 

GOBIERNO M I L I T A R 

IDe hal larse en esta p laza los sub­
oficiales retirados don A g u s t í n T o ­
r a l M a r i ñ o y don Llsardo Ohaver 
Blanco, se p r e s e n t a r á n en este 
Centro con l a posible urgencia, 

— L o s familiares del legionario 
Manue l Ohouza P e í n á n d e z deben 
presentarse en este Centro p a r a 
un asunto que les Interesa. 

AniS «LA CASmiANA» 
S u cal idad le distingue 

E L FANTASMA 
VENGADOR 

w ^ 

H O Y . SABADO 

U L T I M A JORNADA 

de l i eanocionante pe l í cu l a 

SUCESOS 
H E R I D O S D E OONSTOER ACTON 

POR CAIDlAS 
L a vecina de Ja cal le de A r g u d l n 

BoJivar 12, V i c e n t a L ó p e z Pena, de 
65 a ñ o s , se c a y ó ayer a l suelo y 
s u f r i ó fuertes contusiones en las 
regiones f r o n t a l , m a l a r Izquierda y 
castado de l m i s m o lado, erosiones 
en el h o m b r o y brazo izquierdo y 
c o n m o c i ó n cert íbral l . Se le pres to 
asistencia m é d i c a en l a Casa de 
Socorro y d e s p u é s quedó , ooupando 
u n a cama en el Hosp i t a l de C a r i ­
dad. 

S u estado se ca l i f i có de reserva­
do. 

E n el m i s m o cen t ro b e n é f i c o , f u é 
asistido ayer el n i ñ o de 2 a ñ o s A l ­
v a r o F e r n á n d e z , de l a calle del 
O r z á n 200. a quien se le a p r e c i ó 
l a f r a c t u r a de l a c l av icu la derecha, 
que s u f r i ó en c a í d a casual. 

D E MARINA 
P R E S E N T A C I O N E S 

Deben presentarse a l a m a y o r 
brevedad e n l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a de esta c a p i t a l M a n u e l 
T o h u x R a m í r e z y Enr ique G o n z á l e z 
R o d r í g u e z , p a r a hacerles en t rega 

' documentos. 

Presidente , d o n M a n u e l V i l l a r 
P e l l i t ; vice, d o n E m i l i o G a r c í a del 
P i n o ; secre tar lo , d o n J o s é B a l b o a ; 
vlc"e. d o n Roge l io Ig les ias : tesorero, 
don A n t o n i o Moscoso Casariego; 
contador , d o n B e n i t o G o n z á l e z 
D o m í n g u e z ; a r ch ive ro , d o n B d i l -
b e r t o Suaree; vocales, d o n M a n u e l 

; an in teresantes é 
este aspecto se d s d l s a r á u n a E x p o ­
s i c i ó n , cuya f . rganizdcioa n o se h a ' á 
esperar, c o r t a n d o con e l concurso 
valioso de cuan tos poseen piezas ds 
c e r á m i c a , y e l t é c n i c o del a d m i r a ­
do p i n t o r s e ñ o r B e l l o P i ñ e i m . 

T o d a esta l a b o r requiere , apa r t i 
M l r a n o a Ñúñ 'ez . don E d u a r d o M é n - del esfuerao pe rsona l , u n a ajyuda 

Emociona v electriza 

4: C E N T I M O S 

8: 7 0 C E N T I M O S 

3 y 10 3'4: g Q C E N A O S 

I N C L U I D O SELLO 

M A S A N A 

V ! L A M I A 

H I B T A E O O E R T H 

CINE KíOSCO ALFONSO 
HOY, S A B A D O : L a super­

p r o d u c c i ó n 

Me sobra 
el dinero 

Interpretada por 
H U R S U L A G R A B L E T 

V HANS S C H O N S E B 

dez G i l B r a n d ó n . d o n M a n u e l M e 
j u t o Iglesias, d o n Galo F e r n á n d e z 
y d o n B e n i t o V á a q u e z . 

T a m b i é n a c o r d ó prosegui r los en ­
sayos de l a "Geisha" y " L a Verbena 
¿te t a Pa loma" , pa ra presentar las 
en diversas ciudades de Casü i l l a . 

A p e t i c i ó n de d l s t i n m i i d a s f a m i ­
l i a ; de l a l oca l i dad . " E l Eco" h a r á 
sub i r nuevamen te a escena d e n t r o 
de breves d í a s " L a Verbena de l a 
Pa loma" , con cuya o b r a emprende­
r á l a P o l i f ó n i c a u n a e x c u r s i ó n a 
F e r r o l , Pontevedra , San t i ago v V l ­
go, • en funciones a beneficio de l a 
s u s c r i p c i ó n p r o acoirijaado "Fsna-
fm'- . 

Los ensayos «de estp.s ororss se 
ve r i f i can los lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de ooho a nueve y med ia 
e n p u n t o de l a ¡ a e c h e . 

T a m b i é n p r e p a r a r á pa ra el o to ­
ño , u n a m a g n í f i c a a u d i c i ó n , p a r a lo 
ana l s e l e c c i o n a r á u n a t r ayen te p r o ­
g r a m a <Je obras selectas. 

MmM m M losé Salvo 

SE V E R Ü F I T A J í A N F L P R O X I M O 
DdA 18, E N S A N J O R G E 

E l p r ó x i m o mar tes , d í a 13, p r i ­
m e r an iversar io del ho r r endo m a g -
n i c i d i o p reparado desde las a l t u ^ 
ras d e l Gob ie rno y oue c o s t ó l a v i ­
da al insigine estadista y benefac­
t o r de L a C o r u ñ a . D . J o s é Calvo 
Sotelo, t e n d r á n l u g a r en l a iglesia 
p a r r o q u i a l de San Jorge, de esta 
c iudad , solemnes funerales por el 
e terno descanso de su a l m a que 
o rgan izan sus ant iguos amigos y 
c o r r e l i g i o n a r i a ; d é R e n o v a c i ó n Es-
n a ñ o l a . 

D O M I N G O : C A T A L I N A B A R ­
CENA v L U I S ALONSO en la „ , 

proaucc:on en E S P A Ñ O L B i 

Julieta compra! 

Los soldados del r e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a Z a m o r a n ú m . 29 A n t o ­
n i o Parada y M i g u e l CarbrJla1 so­
l i c i t a n u n a c o r d e ó n v u n r e q u i n t o . 

— Los conductores d e l Paroue 
de A u t o m ó v i l e s de Grado, desean 
u n b a l ó n de f ú t b o l . 

—Los cabos del Reg imien to de 
I n f a n t e r í a de V ' . l l a d i l i d , n ú m . 20, 
D a n i e l Caheh-o J e s ú s Pardo, 
Al f redo R i a l v M a n u e l Azor, rue­
dan e l dona t ivo de u n a camisa co­
lor caqui . 

— L a Cen tu r i a Pedresa, de Lugo , 
destacada en uno de los frentes ds 
combate, desea una gramola con 
algunos discos. 

e c o n ó m i c a , y por ello el presidenta 
de esta A s o c i a c i ó n r ea l i zó algunas 
gestiones, que encontraron el m e ­
jor acogimiento, m u y especialmen­
te por parte del alcalde de L a C o ­
r u ñ a , S r . Barbadl l lo y P a ú l , q u i é n 
con el m á s vivo Interes y entusias­
mo h a facilitado a, l a A s o c i a c i ó n d ° 
A r t i s t a n o só lo u n a cuota mensup.1 
como todo socio protector, sino una 
cantidad extraordinaria, ' que est? 
J u n t a agradece efusiyaTrente. 

s é D í a z . J e s ú s BaamOnde, 
T . : r i re i ro . J o s é L u i s M o l i n a 
r r e l r o . 

MXLIGEAS D E 2.a L I N i S ' 

F . E . T . Y D E L A S J. O. 

L u i s 
P e -

3. 

las p r ó m s mm 
l i e j w 

Una aciaración 
L a J u n t a o rgan izadora ü e las co­

r r i d a s de toros que se c e l e b r a r á n 
los (próximo^ d í a s 17 y 18, con e l fln 
de engrosar l a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l 
T».ra el acorazado " E s p a ñ a " , a d ­
v ie r t e a l p ú b l i c o que en los p r o g r a ­
mas -de mano r epa r t idos se h a s u ­
frido el error de cons ignar que los 
toros de l a p r i m e r a fiesta s e r á n de 
don G r a c i l i a n o P é r e z Taberne ro . 

Los carteles se a jus t an a los 
anunc ios inser tos en los p e r i ó d i c o s 
loca j„s . esto es: e l . d í a 17, s á b a d o , 
toros de d o i ; Juan C á p a l e d a , p a r a 
M a n o l o " B i e n v e n i d a " . D o i n m g o 
Or te sa v Pascual M á r q u e z , v . e l d í a 
18, domingo , toros de P é r e z Tabe r ­
nero, p a r a " M a r a v i l l a " , F e m a n d o 
D o m í n g u e z y " C u r r o C a r r o " . 

D e este m o d o veremos a los 
maestros y a veteranos con e l ga­
nado que p u d i e r a r e su l t a r m á s d i ­
f íc i l y a l que es [preciso d o m i n a r 
con ener = i a . y a los d 'estros m á ' 
j ó v e n e s , aunque esto no reste nada 
de v a l e n t í a y a r te , con toros que, 
den t ro de su b r a v u r a reconocida, 
como son los de don G r a c i l i a n o , se 
pres tan a l l u c i m i e n t o ñ o r las con­
diciones que los ca rac te r izan . 

, ;—o^+-®-s>. 

Convoca to r i a .—Para hoy, s á b a ­
do, a las ocho de l a tarde y en el 
cuartel "Longueira-Moreu" se 
convoca a todbs los camarad-is e n ­
cuadrados en l a 1.a Centur ia , u n i ­
formados p a r a hacer i n s t r u c c i ó n . 
lArribn Faraana! 

~ • S D E L S. E . TJ, 

Se c o m u n l - a a ¡os c a m a r a d a s 
J e s ú s Mosquera de l a l a í e s i a . J a ­
s é S á n c h e z y S á n d w a . R a r a p n M o ­
lina. R a m ó n F e r n á n d e z C i d V a ­
lent ina Marcos Vi le la . M a n i r ' 
rez López , Generoso Vieito J 
bon, J u a n L ó p e z G a r c í a , 11 í 
Tovar , G e n a r o Biool l . Ferna i : i 
LOngueira, Mariano Marcos vitela 
y Bas i l io Olivaras, que deben P a ­
s a r por l a B í b l i o t e e a de este S B U . 
el lunes, d ia 12 de iullo. a las seis 
y media da la t a r - ' r - jpj d e i e a c ú o 
se BihUoteeav. 

a todos los c a m a r a ­
de s ."i 'v ios a1 S. E . U . oue de­
seen tipia-r parte en la f o r m a c i ó n 
del CUPdvo Art í s t i co , pasen por es­
te local . Teresa H e r r e r a 14. el l u ­
nes, d ia 12 de iulio, de 11 á 2 de 
la tarda con objeto de darles cuen. 
t a de las gestiones a rea l l zar . -EJ 
Deleaado de M . P. del D . U. 

D O N A T I V O S P A R A L O S H B -

pnr $ Oliera' Molí! 
S e g ú n nos c o m u n i c a n nuestros 

corresponsales, ee h a n ver i f icado 
solemnes funerales p o r e l a lma del 
glorioso genera l d o n E m i l i o M o l a 
en Bemblb re Í B u j á n h Sobrado de 
los Monjes . B u ñ o , M a ñ ó n y Somo-
2a.s ( F e r r o l ) . 

As i s t i e ron las autor idades loca ­
les. M i l i c i a s y n u m e r o s í s i m o p ú b l i ­
co. 

E L I D E A L G A L L E G O 
e s t á a l a venta en Carballo. casa 
de l l a m ó n C u t r o , a las nueve de 
la m a ñ a n a . 

un hijo 

D o c t o r G O D O F R E D O A . R O B L E S 
Enfermedades de l a M u j e r y C i r u g í a general. Especial idad no 

operatoria 
E.vIORROIDES. F I S U R A S . F I S T U L A S . PROLAPSO (inte-stinail. V A -

HTCníS. UtePRAS. H1DROCELE 
R E ^ i i r i S . EZCiLMAS, R E U M A T I S M O . E L E C T R I C I D A D MHDIOA 
. Tras lado su con-iulta de Oviedo a L a Coruña . Plaza de Lugo 11, 

pr imer». Consul ta de 10 a 1. No visita a domicilio. 

D . Sa lvador Sanz h a donado 
p a r a d i s t r a c c i ó n de los he r idos 
que se encuentran , en n v e H r o r 
hospi ta les lo.s s iguientes l i b r e : 

Tomos var ios 52 
Lec tu ras para Teda'? 125 
Novelas cor tas 51 
Es de agradecer este rasgo oue 

demues t r a el a l t o grado d* p a ­
t r i o t i s m o del donante , que h r ^ e -
mos p ú b l i c o p a r a su s a t i s f a c c i ó n ; 
y e s t í m u l o de los d e m á s . A l misr . io 
t i e m n o hacemos u n ruego a t o ó 9 3 
aquellas personas que posean l i ­
bros que no necesiten, p a r a qu8 
los en t r eguen en las oficinas de 
l a D e l e g a c i ó n de Prensa y Proí>-i-
ganda de F . E. T . y de IRS J O N % 
C a n t ó n Grande , 8. 1.°. pa ra r e m i -
t i r los a nuestros bravos y h e ro1 -
cos her idos . 

Milicia UmMlñ 
¡Recuerdo a los s e ñ o r e s milicianos 

mi orden del 7 del cor r ien te sobra 
ios ejercicios de c o n j u n t o que hoy, 
de 19 a ü l ñ o r a s , hemos de e í e c t u a r , 
en ei campo de deportes de Riaaor , 
A cuyo fin a las 19 se h a n de e n ­
con t r a r todos los mil icianos q a « 
componen l a p r i m e r a , segunda y, 
terceras c o m p a ñ í a s de este G r u p q 
que e s t á n francas de servicio en e í 
Cuartel de Fonseca, oara a m i 
mando trasladarse a l antedicho 
campo, donde h a n de ser revis ta­
das por el s e ñ o r teniente coronel 
jefe de Milicias del Octavo Cueroo 
de Ejérc i to . 

Espero que con este motivo n i n ­
g ú n miliciano de dichas C o m p a ñ í a s 
(a l tará a l a Ins trucc ión . 

E l comandante ¡•efe. Vicente L ó ­
pez Perea. 
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Fué objeto de grandes manifestaciones 
de simpatía por parte del vecindario 

PONTPEVBDiRA, 9 — A las siete y 
med ia llfiKó ayar a Ponts-vsdra el 
i lus t re s ene ra i j e f e de l oc tavo 
cuerpo de E j é r c i t o s e a « f a l A r a n d a . 

E n el c u a r t e l de S a n F e r n a n d o 
f u é sa ludado p o r las au to r idades 
m i l i t a r e s y c iv i les v sssuidamsnt-s 
s u b i ó a c o m p a ñ a d o de mjxc í i a s de 
ellas a i s a l ó n del G o b i e r n o m i l i t a r , 
en donde p r o n u n c i ó unos palaibras 
de s a l u t a c i ó n el alcalde de P o n t e ­
v e d r a s e ñ o r B a l t a r S a n t a l ó . E l h e ­
ro i co defensor de Oviedo c o n t e s t ó 
con unas frases l lenas d e s incero 
en tus iasmo, e log iando l a e x t r a o r d i ­
n a r i a l a b o r que G a l i c i a l l e v a r e a l i ­
zada en la ob ra de l a s a l v a c i ó n de 
E s p a ñ a , e l v a l o r de los soldados 
gal lagos y e l esfuerzo de l a p r o v i n ­
c i a de P o n t e v e d r a e n esta p a t r i ó ­
t i ca empresa . 

E l p ú b l i c o que a c u d i ó a las i n ­
mediac iones de l c u a r t e l a esiperar 
a l genera l A r a n d a , p i d i ó a voces 
que se a l o m a s e a las ven tanas del 
G o b i e r n o m i l i t a r y a i h a c e r l o asi 
p r o r r n i n i p i ó en u n a c v a c i ó n es­
t r uendosa v v í t o r e s , 

Segu idamente el gene ra l v i s i t ó 
e n los hospi ta les a los he r idos de 
l a c a m p a ñ a , p a r a los que twv'o 
frases de a l i en to y camiplacsncia . 

A las ocho de l a m a ñ a n a de hoy, 
d e s p u é s de habe r v i s i t a d o el p c l f e o -
no Janer de M a r í n , p a r a cuyas i n s -
t a lac iones y servicios t u v o frases 
de encendido elogio, s a l i ó p a r a V i -
KO a c o m i p a ñ a d o por los gobernado­
res c i v i l v m i l i t a r y el Delegado 
de O r d e n p ú b l i c o . 

A p r o v e c h a n d o l a e s t anc ia del ge ­
n e r a l de l a D i v i s i ó n , u n a c o m i s i ó n 
de l A y u n t a m i e n t o p r e s i d i d a p o r e l 
s e ñ o r B a l t a r . h a h l ó a l i l u s t r e v i s i ­
t a n t e de u n í n d i c e de p rob l emas 
locales de los que el g e n e r a l t o m ó 
buena n o t a p r o m e t i e n d o i n f l u i r en 
l a r e s o l u c i ó n f a v o r a b l e de unos y 
accediendo a l a proipuesta del m u -
nlc i in io e n o t ros . 

Son é s t o s los s iguientes : 
T r a s l a d o d e los vagones de pes­

cado o-ue en l a a o t u a i l d a d l l e g a ­
b a n so l amen te a L e ó n y oue en 
ade lan te s e g u i r á n h a s t a V i t o r i a , 
h a b i e n d o p r o m e t i d o e l s e ñ o r A r a n ­
d a dar ó r d e n e s a l s e rv i c io de 
T r a o x a m í s l o n e s Tsara que esto ser­
v i c i o se e í e o t ú e a s í , 

¡M g e n e r a l i n f o r m ó a l a c o m i s i ó n 
de que e n ¡breve se i n s t a l a r á en el 
a n t f o u o c u a r t e l de P i í g u e i r i d o u n a 
oo lon la p e n i t e n c i a r i a de presos- p o ­
l í t i c o s a l a que e s t á n y a des t inados 
tmos I W reolusos. 

E n c u a n t o a l aswnto de l a c a n t i ­
d a d que el A y u n t a m i e n t o t i e n e de-
[positada a d i s roos ic ión de l B a n c o 

C r é d i t o L o c a l , el gene ra l o f r e c i ó 
h i f l u i r p a r a que sea d e d i c a d a a 
abras, c o m o t i ene in to resado de i a 
suiPerioridad el A y u n t a m i e n t o ^ 

L a c e m i s i ó n s a l i ó coi rn in jac id ís ima 
de l a acogida que el i l u s t r e h u é s ­
p e d le d i o o e n s ó y del i n t e r é s v s i m ­
p a t í a que puso paxa la- r e s o l u c i ó n 
de los p r o b l e m a s expuestos. 

V K X V 9.—A las d iez de l a m a ­
ñ a n a c * hoy, l l e g ó a esta c i u d a d el1 
he ro i co gene ra l d o n A n t o n i o A r a n ­
da. j e í e de l O c t a v o Cuerpo de 
E j é r c i t o . F r e n t e a l H o t e l O o n t i n e n -
t i l . donde se hospeda, le r i n d i ó h o ­
nores u n a c o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a , 
a l m i s m o t i e m p o que l a b a n d a de 
m ú s i c a de l A y u n t a m i e n t o i n t e r p r e -
¡ a b a el H i m n o n a c i o n a l . E l ' n u m e ­
roso p ú b l i c o a l l í es tac ionado a p l a u ­
d i ó v v i t o r e ó c a lu ro samen te a l G e ­
n e r a l . 

A su l l egada , en el m i s m o H o t e l 
f u é c u m p l i m e n t a d o por las a u t o r i ­
dades m i l i t a i e s y c iv i les , jefes de 
Fa l ange y representaciones ' de d i ­
versas en t idades locales. 

C e s p u é s . el eeneraj A r a n d a se d i ­
r i g i ó a l a P laza de Compos t e l a 
donde p a s ó r ev i s t a a las fuerzas 
de l a g u a r n i c i ó n v a las M i l i c i a s . 

E fec tuada la rev i s ta , se t r a s l a d ó 
a l a cal le de i P r í n c i p e , y f r e n t e a l 
Palac io de J u s t i c i a p r e s e n c i ó e l 
desfile de d i chas fuerzas. E n esta 
v í a , el s ene ra i A r a n d a v o l v i ó a ser 
a c L a m a d í s i m o p o r l a m u l t i t u d a l l i 
congregada . 

A l m e d i o d í a f u é obsequiado en e i 
Ho te l oon u n banque te of ic ia l y 
t e r m i n a d o é s t e , el je fe d e l O c t a v o 
C u e r p o de B i é r c i t » v i s i t ó los H o s ­
pi ta les de e v a c u a c i ó n , los t e r renos 
del A s r o n u e r t o , d iversas f á b r i c a s 
m e t a l ú r g i c a s , los locales de l a F a -

mmmn mmmim 
C o n f i t e r í a P E L L E T I E B 

ALCOHOLES 
L I B R E T A S C O M P L E T A S P A R A 

D E T A L M S T A S 
D E V E N T A 

P A P E L E R I A E I M P R E N T A 

6 A R C Y B A R R A 
R E A L , 66 L A C O R C N A 

t r o n a l donde e s t á n i n s t a l ados los 
ta l leres de " M u j e r e s a l s e r v i c i o de 
E s p a ñ a " , v i s i t a n d o t a m b i é n todos 
los locales de " A u x i l i o de I n v i e r n o " . 

V I G O , 9 .—La A g r u p a c i ó n a r t í s ­
t ica , " M a r t i n C o d a x " a c o r d ó ce le ­
b r a r u n a m i s a de c o m u n i ó n en e l 
t e m p l o de l a E n s e ñ a n z a , a p l i c a d a 
en s u f r a g i o de l egregio e s p a ñ o l d o n 
J o s é C a l v o Sote lo , con m o t i v o de 
celebrarse e l p r i m e r a n i v e r s a r i o de 
su aseslna,to. 

S A N T I A G O 9 — C o m o u n a v a n c e 
de l p r o g r a m a d e i a fiesta p a t r o n a l , 
'daremos a l g u n o s de ta l les de l que 
se l l a l l a e n p r e n s a y p r o n t o s a l d r á 
a l a l u z p ú b l i c a . 

En . l a n o v e n a oue d a r á c o m i e n -
ao el p r ó x i m o d í a 15. p r e d i c a r á n 
los RiR.. PP. S a r a b i a y L a m a m i é de 
C l a i r a c (S. J .) D a r á comienzo a 
las s iete d e l a t a r d e , Y como final, 
d u r a n t e los d í a s d e l a m i s m a , se 
g u a r d a r á u n a h o r a de m e d i t a c i ó n . 

P o r l a m a ñ a n a h a b r á m i s a de 
C o m u n i ó n genera l , t o m a n d o p a r t e 
e n e l l a tedias las a soc iac iones r e ­
l ig iosas de C o m p o s t e l a p o r e l o r ­
d e n que se les s e ñ a l e . 

E l d í a 25 t e n d r á l u g a r el g r a n ­
dioso a c t o de l a O f r e n d a . 

E n l a t a r d e 'del d i a 27 se ce le­
b r a r á l a p r o c e s i ó n de l P a t r o n a t o . 

E n los d í a s 26 y 27 d e l T r i d u o , 
p r e d i c a r á n los Obispos de M a d r i d -
A l c a l á y e l de M o n d o ñ e d o . 

A s i s t i r á a estos cul tos , a c o m p a ­
ñ a d o de v a r i o s .prelados, e l C a r d e ­
n a l P r i m a d o de las l E s p a ñ a s doc­
t o r G o m á . ^ • < 

E n l a s egunda q u i n c e n a de l mes 
de agos to l a A d o r a c i ó n N o c t u r n a 
de S a n t i a g o p i e n s a ce lebrar , c o m o 
es t r a d i c i o n a l e n los a ñ o s santos , 
u n a p e r e g r i n a c i ó n de las secciones 
a d o r a d o r a s de G a l i c i a y reg iones 
' l iberadas de E s p a ñ a a l S a n t o Se­
p u l c r o d e l A p ó s t o l S a n t i a g o . V i g i -
í i a que se c e l e b r a r á en l a S, I . C a ­
t e d r a l . - H a y e n t u s i a s m o g r a n d e 
p o r p a r t e de las secciones. 

P H R Í R O L . 9 .—^Fal lec ió e n C a l a -
m o c h a ( T e r u e l ) l a j o v e n s e ñ o r a d o ­
ñ a Mercedes E n r í q u e z L a r r o n d o , de 
Oorcuera , h i j a d e l a l m i r a n t e de l a 
A r m a d a , d o n E m i l i a n o E n r í q u e z 
L o ñ o . 

S u m u e r t e h a s ido s e n t i d í s i m a 
e n E l F e n o l , d o n d e gozaba de 
grandes s i m p a t í a s , 

• E n e l T e a t r o J o f r e t u v o l u g a r e l 
f e s t i v a l de F . E . T . y d e las Jons . 

H i z o s u p r e s e n t a c i ó n a l p ú b l i c o 
f e r r o l a n o e l C u a d r o A r t í s t i c o de d i ­
c h a o r g a n i z a c i ó n , 

E j e c u t á r o n s e los H i m n o s , de F a ­
l ange y N a c i o n a l , s a l u d a n d o e l p ú ­
b l i co , en pie , al: e s t i lo r o m a n o . 
; S e g u i d a m e n t e a c t u ó e l due to c ó ­
m i c o " E l a ñ o pasado p o r a g u a " . I n ­
t e r p r e t a d o p o r la, t i p l e c ó m i c a L o -
l i t a C a r b a l l o y e l tenor , c ó m i c o A l ­
f redo L a g o . 

A c o n t i n u a c i ó n l a s e ñ o r i t a flecha 
H e r m i n i a P a r g u i ñ a Lage d i ó u n 
r e c i t a l de p i a n o . 

D e s p u é s se puso en escena l a ope­
r e t a e n t r es cuadros , o r i g i n a l del 
maes t ro L u n a , " M o l i n o s de v i e n t o " . 

E l p ú b l i c o a p l a u d i ó con- en tus i a s ­
m o l a l a b o r de todos los i n t é r p r e t e s 
de l a o b r a , que f u é m e r i t í s i m a . 

L o s ingresos de l f e s t i v a l s e r á n 
des t inados a l a e r a n o b r a sociaJ 
" A u x i l i o de I n v i e r n o " . 

E l d í a 27 del a c t ú a l es ed sena-
l a d o p a r a l a g r a n d i o s a p e r e g r i n a ­
c i ó n que de E l F e r r o l y su A r c l -
prestazgo I r á a S a n t i a g o p a r a ga­
n a r las i n d u l g e n c i a s de l Jub i leo . 

R e i n a e n o r m e e n t u s i a s m o e n t r e 
los pe reg r inos . 

A y e r u n a c o m i s i ó n v i s i t ó a l a l ­
m i r a n t e j e fe de l D e p a r t a m e n t o , go­
b e r n a d o r m i l i t a r v a lcalde, los c u a ­
les o f r e c i e r o n t o d a clase de f a c i ­
l idades p a r a el m e j o r é x i t o de l a 
o e r e g r i n a c i ó n . 

E n e l l a i r á n las b a n d a s de m ú ­
sica de I n f a n t e r í a de M a r i h a y de 
M é r W a . 35. cedidas g a l a n t e m e n t e 
por las a u t o r i d a d e s de M a r i n a y de l 
E j é r c i t o . 

L a s i n s c r i p c i o n e s pueden h a c e r ­
se a p a r t i r de l p r ó x i m o lunes en 
las s a c r i s t í a s de las iglesias p a ­
r roqu ia l e s y ' e n la . Res idenc ia de l a 
M e r c e d y d e l C o r a z i ó n de M a r í a . 

. • « * 
A las c i n c o y m e d i a de l a m a ­

ñ a n a de h o y . v en o u m p l i m i e n l o -
de s e n t e n c i a d i c t a d a en Consejo 
de gue r r a , h a n s ido pasados p o r 
las, a r m a s e n e l P a r q u e de l A r s e ­
n a l , S a n t i a g o B i l b a o A n d r a c a . J u a n 
B i r l a n g a Roses. J e s ú s . B a r r e i r o L o -
deiro , L u i s M a r t í n e z M o n t e m u i ñ o , 
J o s é T o m á s F e r n á n d e z Saavedra , 
T o m á s U r d i a á n I r u j o l e g u i , A n d r é s 
G a r c í a C a s t r o y Pedro P é r e z P é r e z , 
t r i tmlan i t e s d e l v a p o r apresado 

^ 'Mar, r a n t á b r i c o " que, c o m o es^ sa ­
b ido , c o n d u c í a a b u n d a n t e m a t e r i a l 
de g u e r r a pa ra - los r o j o s . 

Todos ellos r e c i b i e r o n con, g r a n 
fervor- los a u x i l i o s e sp i r i t ua l e s i 

— A las siete de l a m a ñ a n a de 

Aniversar io del "Glorioso Alzamiento Nacional" 
a l a venta, en toda E s p a ñ a , e l nuevo l ibio de 

se p o n d r á i 

J O A Q U I N P E R E Z M A D R I G A L 
t i tulado: 

TIPOS- Í m m m u m m 
Por patriotismo h a y que comprarlo. 

Cinco pesetas a reemljolso. 5'50 pesetas 
E d i t o r i a l S I G I R A N O I A v i l a 

P u b l i c i d a d E R R E . — Z A R A G O Z A . 

C O L E e i O D E Q U I D T 
Instalado prorisionalmente en el edificio de " L a Terraza". 

(Paseo de Méndez Núñcz) 
Incorporado al Instituto Nacional, do Segunda Ensefianz.-. 

Clases de primera Enseñanza, Bachi' ' rato y Comercio, dnraníe los me­
ses de veranOi Dioi pesetas por asignatura. 

P a r a uno y otro sexo (con indepeudenoia), 
T E L E F O N O , 2562. 
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ENRIQUE FRAGA Y C.a 

Compostela, 
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boy . y e n c u m p l i m i e n t o de s e n t e n ­
cia, d i c t a d a en Consejo de gue r r a , 
ha-n s ido oasades por las a r m a s en 
e l C a s t i l l o de S a n Fe l loe . el a r t i l l e ­
r o segundo de l R e g i m i e n t o de Cos­
t a n á m . 2. L u i s G ó m e z R o d r í g u e z , 
y e l pa i sano L u í s N o d a r Cas t ro . 

L U G O . 9.—En v i r t u d de s e n t e n ­
cia de u n C o n s e j o de g u e r r a , esta 
m a d r u g a d a f u e r o n pasados p o r las 
a r m a s los pa isanos J o s é F e r n á n ­
dez F e r n á n d e z y J o a q u í n S u á r e z 
G a r c í a . 

B e su d o m i c i l i o , s i t o e n el a y u n ­
t a m i e n t o de R á b a d e . h a desapare­
c ido J o s é P i ñ e i r o M a r t í n e z , de 32 
a ñ o s , que t i e n e p e r t u r b a d a s sus f a ­
cul tades m e n t a l e s . L a a u t o r i d a d 
g u b e r n a t i v a in t e re sa s u busca y 
c a p t u r a . 

•Con l a s o l e m n i d a d a c o s t u m b r a ­
da , h a d a d o comienzo e n l a c a p i l l a 
de l C a r m e n , de esta c i u d a d , l a n o ­
v e n a a l a S a n t í s i m a V i r g e n de 
aque l l a a d v o c a c i ó n . Se ce lebra a las 
ocho y m e d i a M i s a so lemne , y a las 
ocho y m e d i a de l a t a r d e los e j e r ­
cicios del n o v e n a r i o . A s i s t e n n u m e ­
rosos fieles v l a c a p i l l a de voces de 
l a B a s í l i c a , d i r i g i d a p o r e l m a e s t r o 
T a p i e s c o n t r i b u y e a i esp lendor de 
los cu l tos . 

E l m e r c a d o ce lebrado h o y es tuvo 
poco c o n c u r r i d o a causa de estarse 
r e a l i z a n d o las faenas de l a reco lec­
c i ó n . L o s precios medios de los a r ­
t í c u l o s f u e r o n los s i gu i en t e s : 

C e n t e n o v m a í z , los 10 k i lo s . 5 
pesetas; huevos , l a docena. Z'JS; 
pa ta tas , los 50 k i los . 15: t o c i n o y 
m a n t e c a , el k i l o . 4'5íl . 

E n el M a t a d e r o se s a c r i f i c a r o n 
p a r a e l abas to de l a p o b l a c i ó n 23 
reses vacunas y 52 c a b r í a s , y en l a 
p laza de abastos e n t r a r o n 2.950 k i ­
los de pescado. 

C o n l a a s i s t enc i a de l a h e r m a n a 
d e l G e n e r a l í s i m o , d o ñ a P i l a r 
F r a n c o y e l a l ca lde de M u g a r d o s 
D . M a n u e l V á z q u e z F a r i ñ a s t u v o 
l u g a r ayer , d i a 7. a las c i n c o de 
i a t a r d e e n este p i n t o r e s c o p u e b l o 
l a i n a u g u r a c i ó n d e l l o c a l de M u ­
jeres a l s e r v i c i o de E s p a ñ a . 

D o ñ a P i l a r F r a n c o ss d i r i g i ó a 
las asis tentes a l a c t o c o n p a l a b r a s 
de a c e n d r a d o p a t r i o t i s m o , ensa l ­
z a n d o l a a b n e g a c i ó n de l á m u j e r 
oue en l a r e t a g u a r d i a a y u d a a l a 
penosa l a b o r de r e c o n s t r u i r la. P a ­
t r i a . 

A c o n t i n u a c i ó n D . M a n u e l V á z ­
quez, e n breves p a l a b r a s , h i z o u n 
r e s u m e n de l a o b r a e c o m e n d a d a a 
los n o c o m b a t i e n t e s . 

A l final se c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n 
en e l A y u n t a m i e n t o . 

La Estrada 
F a l t e c i ó en esta, v i l l a , d e s p u é s de 

r e c i b i r con g r a n f e r v o r los San tos 
S a c r a m e n t o s , i a v i r t u o s a y d i s t i n ­
g u i d a s e ñ o r a d o ñ a C o n c e p c i ó n 
Oerveda M a r m a r , v i u d a de D . L a u -
r e n t i n o Espinosa . 

S u c a d á i v e r f u é trasQadaido a l a 
i n i m e d i a t a p a r r o q u i a de Berres , 
s iendo i n h u m a d o e n aque l oemen-
t e r i o . A este' aoto, l o m i s m o pue a 
sus funera les , a s i s t i ó g r a n n ú m e r o 
de personas. E l c le ro es tavo p r e s i ­
d i d o p o r e l celoso c u r a e c ó n o m o de 
l a v e c i n a p a r r o q u i a de S a n M a r t í n 
de C a l l o b r e d o n L u í s M o r e n o l i r a , 
pariente* de l a e x t i n t a . 

La @raña 
L A G R A Ñ A . — M a ñ a n a , d í a 10. se 

c e l e b r a r á , e n su c a p i l l a de S a n 
C r i s t ó b a l , de es ta p a r r o q u i a , l a 
f u n c i ó n en h o n o r d e l g lo r io so S a n 
C r i s t ó b a l . 

L a s omisas rezadas e m p e z a r á n a 
las diez de l a m a ñ a n a , y l a s o l e m ­
ne, a l a s 12. 

— E n la i g l e s i a de S a n t a Rosa se 
e s t á ce l eb rando u n t r i d u o a l S a ­
g r a d o C o r a z ó n . 

E l d o m i n g o , d í a 11. h a b r á co ­
m u n i ó n g e n e r a l a l a s o c h o de l a 
m a ñ a n a . 

A las diez, m i s a so lemne c o n o r ­
ques ta a; t res voces, que e s t r e n a r á 
el coro de l a G r a ñ a ba jo l a d i r e c ­
c i ó n de d o n G u m e r s i n d o L e i r a . 

A las once y m e d i a , b e n d i c i ó n y 
e n t r e g a de u n a b a n d e r a a l a G u a r ­
d i a c i v i l de este puesto, que le r e ­
g a l a e l pueb lo . 

A l a s doce a c t o en el C i n e C a m -
o o a m o r , en e l que h a b l a r á a l p u e ­
b lo de L a G r a ñ a d o ñ a P i l a r F r a n ­
co de G a r a i z . 

A c o n t i n u a c i ó n , d e s c u b r i m i e n t o 
de u n a l á p i d a que d a r á e l nombre-
de G e n e r a l F r a n c o a l a p laza de 
L a G r a ñ a . 

A las seis de l a t a r d ^ . p r o c e s i ó n 
con el : S a n t í s i m o , que h a r á >. e l r e ­
c o r r i d o desde l a Ig les ia a l a Base 
N a v a l . 

L a _ b a n d a de m ú s i c a de l 
a s i s t i r á a l a p r o c e s i ó n . D a r á 
escolta i m a s e c c i ó n de m a r i n e r í a y 
u n a c o m p a ñ í a de m i l i c i a n o s . 

A todos- estos actos e s t á n i n v i ­
tados e l E x c m o . Sr . G o b e r n a d o r de 
l a p r o v i n c i a , é l T e n i e n t e c o r o n e l 
del T e r c i o de l a G u a r d i a c i v i l y 
l a s au to r idades de F e r r o l , 

P u e n í e d e u m e 
R e m a g r a n e n t u s i a s m o p o r asis­

t i r a l a p e r e g r i n a c i ó n que de l A r -
c i p r e s t a z s í o de P ruzos se l l e v a r á a 
efecto a l a c i u d a d de S a n t i a g o de 
C o m p o s t e l a e l m a r t e s , d i a 13. s a ­
l i e n d o de esta v i l l a , e n donde se 
f o r m a r á l a c a r a v a n a de todas las 
p a r r o q u i a s l i m í t r o f e s , a Las c i n c o 
de l a m a ñ a n a . 

S ; r á p o r t a d o r a d e l e s t a n d a r t s 
de las s e ñ o r a s , d o ñ a P i l a r F r a n c o 
de J a r a í z y d e l de los h o m b r e s , el 
i n g e n i e r o c o m i s a r l o de los f e r r o ­
c a r r i l e s d e l Oeste D , A l f o n s o J a ­
r a í z P é r e z . 

P o r ser de u r g e n c i a y de i n t e r é s 
p ú b l i c o , u r g e saber c u a n d o nues ­
t r o c o m e r c i o l o c a i p o n d r á en v i ­
gor las t a r i f a s de prec ios que nues ­
t r a A l c a l d í a p u b l i c ó l a s e m a n a p a ­
sada. 

T a m b i é n dehemos a d v e r t i r que 
i g n o r a m o s a q u é p r e c i o s^ co t laa e l 
k i l o g r a m o de p a n d e l p a í s x>oi c a ­
recer t o d o é l de l a m a r c a de que 
deb ie ra i r p r o v i s t o . 

• « • 
— C o n t o d a f e l i c i d a d h a dado 

a l u z u n r o b u s t o n i ñ o l a esposa 
de l i n g e n i e r o de c a m i n o s D . F e r ­
n a n d o O r t i z . 

— Se h a l l a e n t r e noso t ros 
n u s s t r o a m i g o é l f a l a n g i s t a de l a 
C e n t u r i a L ó p e a C o r t i z a s . A d o l f o 
P l a c e r P é r e z , que v iene a de scan ­
sar de u n o s d í a s entre noso t ros . 

• • * 
— H a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o 

en l a p a r r o q u i a de C a r a n t o ñ a l a 
s e ñ o r i t a C a r m e n Paz F r e i r é p e l 
j o v e n c o m e r c i a n t e D . M a n u e l S a l ­
gado VIzoso , 

• • • 
A p r o x i m á n d o s e e l a n i v e r s a r i o 

d e l a ses ina to d a l I l u s t r e ga l lego 
s e ñ o r C a l v o So te lo . s e r í a o p o r t u n o 
se procediese a l a c o l o c a c i ó n de l a 
l á p i d a que diese su n o m b r e a u n a 
de n u e s t r a s ca l les . 

C o n m e m o r a n d o es ta t r i s t e f e ­
c h a l a d i r e c t i v a d e los comedores 
F r a n c o s u f r a g a r á u n a M i s a p o r e l 
i l u s t r e m á r t i r , 

Betanzos 
Se c e l e b r ó d . e n t i e r r o del c a d á ­

ver de l c o m a n d a n t e de I n í a n t e r i a 
d o n Fe de r i c o B a r b e i t o S u á r e z , que 
f a l l e c i ó v í c t i m a d e r á p i d a y t r a i ­
d o r a e n f e r m e d a d , en s u c a s a de 
esta c i u d a d . 

C o n c u r r i e r o n m u c h í s i m a s perso­
na l idades de esa cap iba i . 

P r e s i d i e r o n e l due lo de f a m i l i a 
el h e r m a n o p o l í t i c o de l ex t imto , co ­
m a n d a n t e d o n J o a q u í n M a r t i 
O s t e n d i y v a r i o s f a m ü a i r e s . E l of i­
c i a l lo c o n s t i t u í a e l c o m a r d a n t e 
m i l i t a r de l a p l aza y r ep re sen tan ­
tes de los Genera les d e l oc t avo 
c u e r p o de E j é r c i t o . G o b e r n a d o r 
m i l i t a r y je fes y o í i c i a l e s del Re ­
g i m i e n t o de I n f a n t e r í a de Z a m o r a 
d o n d e pres ta iba sus se rv ic ios e l f i ­
nado . E l f é r e t r o i b a e n v u e l t o « n 
la b a n d e r a n a c i o n a l y o s t en taba 
u n p rec ioso r a m o de flores, r e ­
cuerdo de s u esposa. Aü l legar él 
f ú n e b r e c o r t e j o a l ceanenitetio, des­
f i l a r o n , a n t e e l c a d á v e r l a s fuerzas 
de M i l i c i a s , que oon su b a n d a de 
c o m e t a s y tembores c e r r a b a n l a 
m a r c h a , rindiendo los hono re s re-
g l a m e n í t a T i o s . 

— E l p r ó x i m o d i a 8 d a r á comien­
zo en: l a c a p i l l a de S a n Roque la 
so lemne y t r a d i i c i o n a i novena de­
d i c a d a a l a S a n t í s t o x a V i r g e n del 
C a r m e n . 

M Í Í I S I Í W I de Reatas 
Públicas de Is Proiincía de 

ta M m 
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D E COMBRiOIiO-
L a base 29 de las a p r o b a d a s p o r 

R e a i D e c r e t o d e 11 de M a y o de 
1926 p a r a l a r e f o r m a de l a C o n ­
t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l y d e e o m e r c i o 
obMga a las A u t o r i d a d e s de todos 
los ó r d e n e s a da r p a r t e a l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n de todos los c o n t r a t o s 
ciye ce lebren p a r a l a e j e c u c i ó n de 
cualesiquiera ob ra , s e r v i c i o o s u m i ­
n i s t r o de los su je tos a t r i b u t a c i ó n 
por d i c h a c o n t r i b u c i ó n y que c o m ­
p r e n d e e l e p í g r a f e 28 de l a clase 
t e r ce ra de l a t a r i f a s egunda de las 
m a n d a d a s p u b l i c a r p o r R e a l O r ­
d e n de 2*5 del p r o p i o mes de m a y o , 
e p í g r a f e que n o s o l a m e n t e c o m ­
prende a los coni t ra t i s tas que r e a l i ­
z a n las obras , servicios o s u m i n i s ­
t ros m e d i a n t e c o n t r a t a , s i n o a 
aquel los otros que l a s v e r i f i c a n p o r 
destajos o a d m i n i s t r a c i ó n . Y co­
m o q u i e r a que a pesar de l a o b l i ­
g a c i ó n m e n c i o n a d a n i n g u n a de las 
A u t o r i d a d e s ob l igadas a e l lo c u m ­
p l e n con é l r e p e t i d o p recep to ; se 
r aqu ie re a l as m i s m a s p a r a que, e n 
e l p l a z o de q u i n c e d í a s , con tados 
desde e l s i g u i e n t e a l de l a i n se r ­
c i ó n de l a p resen te e n este p e r i ó ­
d ico o f i c i a l , e m i t a n a es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n de R e n t a s P ú b l i c a s cer ­
t i f i c a c i ó n de todas las obras , ser ­
v ic ios o s u m i n i s t r o s Que h u b i e r e n 
c o n t r a t a d o , d e s t a j a d o o efec tuado 
p o r a d m i n i s t r a c i ó n - a p a r t i r de l d i a 
l .0 de ene ro de 19a2 a l de l a f e ­
cha , c o n s i g n a n d o e n e l expresado 
d o c u m e n t o e l n o m b r e v ape l l idos 
del cont ra t i s ta - , des ta j i s ta , a r r e n ­
d a t a r i o , e t a „ s u d o m i c i l i o , o b j e t o 
de l c o n t r a t o , su- f echa , d u r a c i ó n , 
i m p o r t e t o t a l de l a c o n t r a t a e i m ­
po r t e y f e c h a de l a c a n t i d a d sa t i s ­
fecha . 

A q u e l l a s A u t o r i d a d e s oue e n los 
ú l t i m o s c i n c o a ñ o s n o h u b i e r e n 
r ea l i z ado c o n t r a t o a l g u n o d e los 
i n d i c a d o s « n é l a p a r t a d o a n t e r i o r , 
r e m i t i r á n e n i g u a l t é r m i n o de 
qu ince d í a » c e p t i l l c a c i ó n a c r e d i t a ­
t i v a de este e x t r e m o . 

La. C o r u ñ a . de j u l i o de 1»37. 
E l Adminis trador de R e n t a s 

P ú b l i c a s . 

Vi l l aga rc i a 
R e s u l t ó u n v e r d a d e r o acontec i ­

m i e n t o r e l i g i o s o l a b r i l l a n i i s i m a 
f u n c i ó n d é ! Sag rado C o r a z ó n de 
J e s ú s , c e l eb rada e l d o m i n g o en 
n u e s t r a i g . e i i a p a r r o q u i a l . 

E n la Paisa so iemne a toda o r ­
questa , el c u l t o j e s u í t a P. S a n l a n a 
p r o n u n c i ó u n e r u ñ ; v o d iscurso , de ­
d i cado a l Deif ico C o r a z ó n . 

L a p r o c e s i ó n con las i m á g e n e s de 
los Sagrados Corazones r e su l t o ano -
t e ó s i c a p o r el t e r v o r y i a e x t r a o r ­
d i n a r i a c o n c u r r e n c i a . 

C o n d u c í a n los e s t andar tes los se­
ñ o r e s Duques de T e r r a n o v a . con­
des de B a i l o b a r y de Garc i ez y m a r ­
queses de Poza. 

l o m L í m o a l a m i s a so lemne que 
a l a p r o c e s i ó n , a s i s t i e ron las au to 
ridades locales, p re s id idas p o r e l 
a l ca lde , s e ñ o r G-Ü Seausiros. 

Merece cordiales p l á c e m e s p o r 
estos grandiosos cu l tos la entus ias 
ta J u n t a de l A p o s t o l a d o de l a O r a ­
c i ó n , e n especial su a c t i v í s i m a p r e ­
s i d e n t a , l a y i r t u o s a y d i g n í s i m a , se­
ñ o r a d o ñ a Desamparados B a r r i o 
D o r á n g u e z , i ncansab le p r o p u l s o r a 
de l a d e v o c i ó n a l S a g r a d o C o r a z ó n 
de J e s ú s . 

E s t a n d o ocupado e n las faenas de 
su p r o f e s i ó n . Balleck) r e p e n t i n a ­

m e n t e esta t a r d e el a c r ed i t ado p i n ­
t o r d o n E a u a r d o Pena . 

V I L L A G A R O I A , 2 ^ T u v o l u g a r el 
sepel io de i c a d á v e r de d o n E d u a r ­
do P é r e z L u h i a y se celetoraron so 
l emnes funera les en l a ig l e s i a na 
r r o q u i a l . 

A m b o s actos e s t u v i e r o n c o n c u r r i -
d í s i i u c s . 

P r e s i d i e r o n e l duelo , e l p á r r o c o 
s e ñ o r C h a n t a d a ; los h i j o s p o l i t i c o s 
de l finado, d o n R o g e l i o Rub ianes , 
d o n M a n u e l N o u c h o y o t ros s e ñ o 
res-

• * • 
C c n m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de 

S a n Pedro, se v i e r o n los t e m p l o s 
c o n c u r r i d í s i m o s , c e r r ó el c o m e r c i o 
del m e d i o d í a a l a noche , o n d e ó el 
p a b e l l ó n n a c i o n a l e n los edif icios 
p ú b l i c o s v no se t r a b a j ó en las o f i ­
c inas d e l Es tado n i e n las f á b r i c a s 
y ta l leres . 

E l s á i b a d o , d i a 10, c o m i e n z a u n 
s o l e m n e s e p t e n a r i o a la S a n t i a i 
m a V i r g e n d e l C a r m e n , e n e l S a n 
t u a r l o de l C o r a z ó n de M a r í a - L a 
f u n c i ó n d e l a t a r d e s e r á a las 
ocho y m e d i a y todos los d í a s h a 
b r á p r e d i c a c i ó n p o r los R R P i d i ' a 
de l a C o m u n i d a d . L a m i s a del sep­
t e n a r i o , a las o c h o y m e d i a . 

E^lataíobos 
(La tesl 

A p o t e ó s l c a h a s ido l a c o n c e n t r a 
c i ó n de j ó v e n e s de d i s t i n t a s p a r r o ­
quias e n l a ig l e s i a de S a n t a E u l a 
h a de M a t a l o b o s , p a r a ce leb ra r u n 
" D í a de S a c r i f i c i o " , p o r D ios y p o r 
l a P a t r i a . D e s p u é s de sendos n o ­
venar ios a l D i v i n o C o r a z ó n de Je 
siis y a l A p ó s t o l S a n t i a g o h a te-
n i d o l u g a r d i c h o " D i a de S a c r i f i ­
c i o " c o n u n a m i s a so lemne de co ­
m u n i ó n . C o n c u r r i e r o n n u t r i d a s r e ­
p resen tac iones de 12 pa r rcx iu ia s de 
l a r e d o n d a y se r e p a r t i e r o n cer­
ca de 500 c o m u n i o n e s . 

ÍET s e ñ o r c u r a - e c ó n o m o e x p l i c ó 
l a s i g n i f i c a c i ó n de l ac to , c a n t ó las 
v i r t u d e s de R a z a y puso t é r m i n o a 
su o r a c i ó n r e c o m e n d a n d o a esta 
m u c h e d u m b r e (s in precedentes e n 
la . c o m a r c a ) se I n f l a m a r o n e n e l 
a m o r a C r i s t o y a i p r ó j i m o , p o r E l 

D a l a J u v e n t u d F e m e n i n a d e 
A . C. de L a E s t r a d a a s i s t i ó d i s t i n ­
g u i d a r e p r e s e n t a c i ó n . 

V e d ra 
U p a s a d o d í a . 2fr t u v o l u g a r en 

esta p a r r o q u i a e l b r i l l a n t í s i m o ac ­
t o de l a e n t r e g a d e l b a n d e r í n de 
g u e r r a que l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i ­
p a l r e g a l a a. los guerreros de este 
m u n i c i p i o , que encuadrados en las 
d i s t i n t a s m i l i c i a s del g lor ioso E i é r -
c i t o , l u c h a n p o r l a l i b e r a c i ó n de 
B g p a ñ a . 

R e s u l t ó u n ac to ext raordinaar io 
Poco antes de las seis de l a ta-rd-e 
e m p e z a r o n a c o n c u r r i r los n i ñ c ' 
de las escuslas. c o n sus maes t ros 
p o r t a n d o todos b a n d e r i t a s ; repre­
sentaciones de F . E . T . de Sant ia­
go con u n a s e c c i ó n de corne tas i 
t a m b o r e s ; las a u t o r i d a d e s y u n i n 
menso g e n t í o de t o d a l a c o m a r c a . 

D e l a n t e de l c u a r t e l de F . E . de 
esta l o c a l i d a d se f o r m ó la g r a n d i o 
sa m a n i f e s t a c i ó n oue se d i r i g i ó a l 
A y u n t a m i e n t o , d o n d e e spe raban l a 
C o r p o r a c i ó n , p r e s i d i d a p o r el 
calde d o n J u a n L ó p e z D a r r í o . 

L a m a n i f e s t a c i ó n se d i r i g i ó a l a 
Ig les ia p a r r o q u i a l , donde se p r o c e ­
d i ó a j a b e n d i c i ó n del b a n d e r í n p o r 
el s e ñ o r c u r a p á r r o c o d o n J e s ú s 
Oouceiro, r e z á n d o s e u n a so lemne 
e s t a c i ó n y c a n t a n d o a l final el pue ­
b l o l a Salve a l a V i r g e n . E l ca /pe l l án 
de P. E . , d o n R a m i r o Castelao, ex­
p l i c ó l a s i g n i f i c a c i ó n e s p i r i t u a l que 
ed aoto representaiba-

A l a s a l i d a de l a ig les ia , l a se­
ñ o r a de l j uez m u n i c i p a l d o n A u ­
gus to A l v a r e z , que a c t u ó de m a ­
d r i n a , e n t r e g ó e l b a n d e r í n a l co ­
m a n d a n t e j e f e de l g r u p o de A r t i -
l l e r í a d é S a n t i a g o , q u i e n d i ó las 
g rac ias e n n o m b r e de los g u e r r e ­
ros a l l i r epresentados p o r unos h e ­
ridos y a repuestos . 

A l finalizar los discursos se c a n t ó 
el H i m n o de F . E . y se d i e r o n e n t u ­
siastas v ivas . 

T a m b i é n se i n a u g u r ó el A u x i l i o 
de I n v i e r n o , r e p a r t i é n d o s e p o r los 
jefes delegados de S a n t i a g o y V e -
d r a bonos a ce rca de m e d i o c e n t e ­
n a r de n i ñ o s pobres del A y u n t a ­
m i e n t o . 

I n s t i t u c i ó n " L U I S V I V E S " 
Los HERMANOS MAHISTAS continuarán su labor docente durante estos meses 

de verano. 
BACHILLERATO — COMERCSO — PRIMERA ENSEÑANZA 

José Lombardero, 16 - Teléfono 1391 

Hasta ocho palabras, ft'SO. Cada palabra m á s , O'OS. 
M á s CIO en concepto de Timbre por Inserción. 

Fago adelantado. 
No se admiten para dar r azón en la A d m i n i s t r a c i ó n 

del per iódico . 

Hannürtouaaotén 
(ico QrísíCtrata 

esoaaoi 
H a m u e r t o u n a u t é m i c o a r i s t ó ­

c r a t a e s p a ñ o l : e l generoso m a r q u é s 
de L a r i o s . A l d o l o r de l a g u e r r a h e ­
mos de s u m a r h o y este de i a p e r ­
d i d a de d o n J o s é A u r e l i o L a r i o s y 
L a r i o s ; Borque c o n él se nes h a 
idr> p a r a s i e m p r e u n o de e.<ü¿ h o m ­
bres que s o n f a c t o r i nd i spensab le 
de t odo p a í s que a s p i r a a t ener 
u p a p e r s o n a l i d a d p r o p i a ; u n o de 
esos h o m b r e s que son i a esencia, 
l a s a l de l a n a d o s ; u n h o m b r e que 
t e n i a t a l e n t o s y s ab i a a d m i n i s t r a r ­
los e n b i e n de l a c o m u n i d a d . P o r ­
que eso « s l o " u e e n d e f i n i t i v a es 
u n a r i s t ó c r a t a : el h o m b r e que t i e ­
ne med ia s y los sabe e m p l e a r e n 
benef ic io de los suyos : u n s i e rvo 
de ios s iervos . Y L a n a s e r a eso. l a -
ríos era u n d i l i g e n t e y flel a d m i ­
n i s t r a d o r oue D i o s h a b í a r e g a l a d o 
a E s p a ñ a . A h í e s t á n a t e s t i g u á n d o ­
l o sus c en t ena re s de c o l o n os e i n ­
q u i l i n o s que n o h a n t e n i d o que 
hace r l e n i u n a so la r e c l a m a c i ó n n i 
e x i g i r l e l a m á s m í n i m a r e i v i n d i c a ­
c i ó n soc ia l , porque a L a r i o s n o le 
h a c í a f a l t a que sobre l a N a c i ó n se 
desencadenase u n h u r a c á n r e v o l u ­
c i o n a r l o p a r a reconocer los de re ­
chos de los d e m á s . Y a s í a l I l e g a l 
l a v o c i n g l e r a R e p ú b l i c a d e l 14 de 
a b r i l y p roduc i r se ¡a r e v i s i ó n de 
todos los c o n t r a t o o , n i u n o solo de 
los que l l e v a b a n a l p i e l a firma 
p r ó c e r de L a r i o s h u b o de ser r ec ­
t i f i cado . Todos e r a n jus tas - todos 
e r a n d ignos de u n a r i s t ó c r a t a es­
p a ñ o l . E n m e d i o de l desconcier to 
gene ra l que desde h a c i a t i e m p o 
r e i n a b a e n E s p a ñ a , e l m a r q u é s era 
u n o de los pocos que n o desento­
n a b a n ; u n o de los pocos que i ba a 
p e r m i t i r que e n E s p a ñ a volviese de 
nuevo a amanece r . . . 

D i g n o descendiente de sus m a y o ­
res, supo c o n t i n u a r c o n e l eganc ia 
y r e c t i t u d las empresas que a q u é ­
l los le l e g a r o n ; p o r e l l o el m a r q u é s 
de L a r i o s h a sido u n a g r i c u l t o r v 
n o s ó l o h a s ab ido h a c e r que l á 
t i e r r a a é l e n c o m e n d a d a p r o d u j e r a 
f r u t o e n a b u n d a n c i a , s ino que 
t a m b i é n h a sab ido hace r que estos 
f r u t o s t u v i e r a n u n a d e o i i r a c l ó n y 
p r e s e n t a c i ó n d i g n a de E s p a ñ a v de 
l a casa L a r i o s : r e c o r d a d sus bode ­
gas, r e c o r d a d sus r e f i n e r í a s de 
acei te ; e l m a r q u é s e r a u n a g r i c u l ­
t o r y u n i n d u s t r i a l : sus t a l en to s 
se e m p l e a b a n t a m b i é n e n l a c o n ­
f e c c i ó n de pai í? .? . Y a veis u n m a r ­
q u é s que se c u i d a de l a cosecha, 
que f a b r i c a v i n o , que m u e l e a c e i ­
t u n a , que hace a z ú c a r , que f a b r i c a 
te las . . . R a r o m a r q u é e . d i r á n a l g u ­
nos, desconocedores acaso de lo 
que es u n a r i s t ó c r a t a : que n o es el 
h o m b r e de l a ó p e r a , n i e l del 
" t u r f " , n i e l de l b r ldge . n i e l d e l 
c l u b . . . es eso u n s i e rvo de ^os s ie r ­
vos. P o r h a b e r o l v i d a d o m u c h o s 
que h a b í a n n a c i d o p a r a es ta a l t a 
f u n c i ó n y haberse c o n t e n t a d o c o n 
l a ó p e r a , e l " t u r f " , e l b r i d g e . el 
c lub , es p o r l o que l l e g ó E s p a ñ a en 
a l g u n o s m o m e n t o s a ser a n t l - E s p a -
ñ a . L a esenc ia se h a b l a c o r r o m ­
p ido , l a sa l se h a b l a descompues-

D o n J o s é A u r e l i o L a r ' o s y L a ­
r ios e r a u n m a l a g u e ñ o n a c i d o en 
M a d r i d , e n d o n d e v i n o a l m u n d o 
en e l a ñ o 1869, e l 18 de d i c i e m ­
bre . E m p e z ó su f o r m a c i ó n en el 
Colegio de B e n e d i c t i n o s de B s c u -
s ó n y - terminadas l a s p r i m e r a s e t a ­
pas de é s t a , r e g r e s ó a Esnaf ia v se 
d o c t o r ó e n D e r e c h o en M a d r i d l u e -
(?0 d e u n a b r i l l a n t e c a r r e r a . Las 
excelentes cond ic iones y p r endas 
personales de L a r i o s I b a n e n g a r z a ­
das e n u n a pe r f ec t a e d u c a c i ó n . 

C o l a b o r a d o r a de sus a fanes h a 
s ido su esposa d o ñ a M a r í a de los 
Angeles G u t i é r r e z y he redero de 
e l los su h i j o el m a r q u é s de G a a d a i -
r o . S e p a n é s t o s que todos !vs gue 
a m a m o s a E s p a ñ a l e i i c o m p a n a -
mos en su do lo r . 

B a l D o m de Arleijo 
Se pon - r n ronoiImlciilo i3c |oi 

Seúorci tODcnrrcnln al Ualnra-
rio, que el Ilotrl r»t.i di.-iwmble 
drsdr el i de Julio al Zu dr Scp-
licmbrc. 

S A N T - l R A L 
S a n t o s de h o y : San j - . . . o . 

San ta R u f i n a . 
S a n t o s de m a ñ a n a : San P í o . 

S a n A b u n d i o . 

StifiaiÉiíles FBBÜHII 
L A N O V E N A D E L C A K M E N 

Se e s t á ce l eb rando en i a 
ig les ia p a r r o q u i a ; de S a n Jo ra* 
la so lemne n o v e n a en h o n c r a 
Nues t ra S e ñ o r a del C a r m e n , p a « 
Tiona de l a M a r i n a . 

Po r l a m a ñ a n a , a las seis v m e ­
d ia , m i s a y e j e r c i c io ; a las o n c « 
v m t d i a . M i s a c a n t a d a y e i e r c l c io , 
v por l a t a rde , cu l tos s o l c m n M cor\ 
e x p o s i c i ó n de S D . M . v s e r m ó n s 
cargo de l R. P. T o o d o m í r o Vl l lu lo-
bos, de la res idencia de P P . C a p u ­
ch inos de L e ó n . 

O C T A V A S A C R A M E N T A L 
E l d o m i n g o , d i a 11, se celebra ea 

S a n t a B a r b a r a la f ies ta del S a n ­
t í s i m o S a c r a m e n t o . 

Po r la m a ñ a n a a las siete v m e ­
dia y ocho y m e d i a misas d? c o ­
m u n i ó n : a las once, l a so lemne. 

T e r m i n a d a é s t a se e x p o n d r á a 
S. D . M q u e d a n d o a la a d o r a c i ó n 
de los fieles h a s t a los c j e r c i c í o a 
vesper t inos que d a r á n p r i n c l n l o a 
las s iete. P r e d i c a r á el R. P. Supe­
rior de PP. Capuch inos . 

F i n a l i z a d o s estos cu l tas h a b r á 
p r o c e s i ó n por el I n t e r i o r de l t e m ­
plo . 

C U L T O S 
I G L E S I A D E L S A G R A D O C O ­

R A Z O N — M a ñ a n a , segundo d o m l n , 
Ko de mes ce lebra los c u l t o s m e n ­
suales l a c o n g r e g a c i ó n do H ' v j 
de M a r í a . A las o c h o y m e d i a , m i ­
sa de c o m u n i ó n genera l . A laa 
? ¡c te y m e d i a de la t a rde , e j e r c i c i o 
so lemne con e x p o s i c i ó n d e l S a n -
t i s i m o , p l á t i c a por e l R. P. C l a u ­
d i o G a r c í a H e r r e r o . D i r e c t o r de l a 
c o n g r e g a c i ó n , t e r m i n a n d o con l a 
b e n d i c i ó n v reserva. 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — 
•Con g r a n c o n c u r r e n c i a de fieles se 
e s t á ce l eb rando l a n o v e n a a la V i r , 
gen del C a r m e n , p a t r o n a de l a 
M a r i n a . Los cu l t o s t i e n e n l u g a r a 
las siete de l a t a r d e con e x p o s i c i ó n 
de S. D . M . y c á n t i c o s rel igiosos. 

(NOVENA D E L C A R M E N . — E n 133 
d i f e r en t e s Iglesias de esta c a p i t a l 
se e s t á c e l eh rando estos d í a s l a 
N o v e n á e n h o n o r de l a V i r g e n d e l 
C a r m e n . 

BOMSONEfilA FINA 
C o n f i t e r í a P E I L F i n E H 

FRgCCIO^I C E R E O 
cura roiimatisrno, lumbago, c i á t i c a , 
contusiones, terceduras y dolore'; 

Liftreria "im M H T 
M A N O L I T A P E R E Z R O D U I G U l í / 

R E A L , 43. L A CORONA 
EN ESTA CASA 

SE V F N D K Y A D M I T E N 
S U S C R I P C I O N E S P A R A 
E L IDEAL GALLEGO 

FRANCO (De la LcRion a Jefe d« 
Estado), por J o a q u í n Ar ra r á s , 6 pe.se-

POR QUE FÜTMOS A t \ GUERRA 
(Para que el mundo se entere), por 
José Juanes, 5 pesetas. 

ACCION E ñ P A Ñ O L A (As'.alOI la '. 
Recopi lación de los mejores trabajos 
de Maezlu, Pradera, Calvo Sotelo, P r i ­
mo de Rivera, P e m ñ n , Mon'es, J u m 
de La Cierva, ele. 7'50 pesetas. 

I E I P S , EL M M mmm 
A los once meses de funcionamien­

to perfecto, el aparato P H I L I P S Ins-
talado en la Redacc ión de E L I D E A L 
G A L L E G O , c o n t i n ú a dando el m á a 
alto y extraordinario rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, fidelidad de 
tono y otras no menos importantes 
ca r ac t e r í s t i c a s t écn icas sigue l l a m a n ­
do poderosamente ia a t e n c i ó n de 
cuantos lo escuchan. Además , para 
nosotros constituye una fuente Inago­
table de noUcias, pues n i 'as m á s d é ­
biles y lejanas emisoras escapan 3 i u 
cap tac ión . 

Con una regulai ldad m a í c m á t l c a el 
PHILIPS funciona sin el menor r-n. 
torpe-cimlento n i la m á s ligera -ve» 
ría. De a h í que nuestros lector ' - r-3-
tén siempre al día de cuan'o p:i a 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer e. r a ­
dioescucha m á s exig.-nte lo encontra­
r á en la seri j oo.nplei í s lma de apa­
ratos-receptores lanzada al ncrcado 
por las f áb r i ca s Philips, cuya delegn-
ción general en Galicia la ostont* 
don J e s ú s Lago y Lago, establecido en 
l A C o r u ñ a ( te léfono 1450). 

y E D í C A 
Dr. Víctor Fernández Alonso 

M E D I C I N A EN G E N E R A L 
CONSULTAS-: D E 4 a 6 

SAN ANDRES, US. P R I M E R O 
TELEFONO, 1344 _ L A CORURA 

DR. FLOREZ D E L ' CUETO 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

Especialista: E n í e r m e d a d e a del E s t ó ­
mago, intestinos. H ígado , N u t r i c i ó n 

y Sangre 
R A T O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O . 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

OOJÍI 
ALQUILERES 

C A S A A M U E B L A D A 
todo lu jo confort, se 
alquila por tempo­
rada de verano to ta l 
o parcialmente. H a b i ­
taciones con derecho 

. a cocina. Se alquilan, 
i .Rublne, IT, primero, 
yerecba, i n f o r m a r á n . 

S E A L Q U I L A el 
tercer piso de Riego 
de Agua. 9 con vis­
tas a l a Mar ina . 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado, precio eco­
n ó m i c o . Razón , Can­
t ó n P e q u e ñ o . 23 be-jo. 

COMPRAD 
L A MASCOTA. To-

rrelro, 5 y 7. Compra 
papeletas Monte . Paga 
altos precios. 

C O M P R A M O S cu­
biertos de plata y otros 
objetos. Al tos pre­
cios, ú n i c a ca^a " E l To 
tío de O c a s i ó n " . San 
A n d r é s , 92, frente Caja 
de A h o r r o í . 

SACOS harineros 
Compro. Plcavia, 5, 
bajo, 

COMPRO m á q u i n a s 
de escribir y de coser. 
" L a Ca^a de las M á ­
quinas". San Andrés , 
151, Ta l l e r de repara-
clonee. 

ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A C O N D U C ­
T O R E S . E n s e ñ a n z a r á ­
pida, conducc ión auto­

móvi l y motocicleta. 
Informes: Juana Vega. 
Hote l Oriental , 

M E C A N O G R A F I A al 
tacto. T a q u i g r a f í a m a r 
t ln lana, con adapta-
clones eficientes. Orto­
graf ía , s in aumento de 
honorarios. E n s e ñ a n z a 
p r á c t i c a ind iv idua l s in 
auxil io de libros de tex_ 
to. Horas: de 9 a 1 y 
de 3 a 9. Plcavia 5, 
p r i m e r o . Izquierda. 

A M E L I A Navarro, 
S á n c h e z Bregua, 2, 
cuarto. E n s e ñ a n z a id io ­
mas gramaticalmente. 
Otras ma:erias. Grupo j Ag-astíni 
alurr.aos, precios con 
vencionales. 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A " L a 

E s p a ñ o l a " . Se t i f ien 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos lo» co­
lores, asi como en l a -
TEdo en seco y p l a n ­
chado. Talleres dota­
dos de maquinarla mo 
dema. Trabajos ga­
rantizados. Se entre-

n en 4 horas. San 
y Barrera 

34. Teléfono. 1327 

C E R T I F I C A C I O N E S 
Penales, precisas l i cen­
cias armas, caza, pasa­
portes, carnet chófe r 

y otros finís. U l t i m a 
Voluntad r á p i d a m e n t e 
remi'.'.endo datos t e l é ­
grafo, pago reembolso. 
Agencia Ordóñez . Apar 
tado, 106; Burgos. 

F I L A T E L I A . Sirvo 
directamente Coleccio­
nis ta» 2.000 series com. 
pues t a» 3 Bellos Hab i ­
litados con sobrecarga 
A V I O N C A N A R I A S . 
¡Ar r iba E s p a ñ a ! E n -

v i á n d o m e Ptas. 13'05. 
J. Gonzá lez Vega. Re­
presentante. Apartado 
227. Las Palmas. 

CASA de los pá ja ros , 
Fá.bricas de jaulas ra ­
toneras, telas m e t á l i ­
cas, objetos de a lam­
bre. Víc tor Sambola. 
Panaderas, 6. 

VENTAS 
L A M A S C O T A Com 

pra y vende Papeletas 
del Monte . Máqu ina» 
de escribir, coser, A p a ­
ratos radio, muebles, 
ropas y efectos. To-
rreiro, 5 y 7. E s p i n a , 
Pasamos a domicilio. 

M U E B L E S L a n c é . 
Nada m á s fino y eco­
nómico . S U . Margar ! , 
ta, n ú m . 51. 

C L I N I C A D E L ESPECIALISTA EN 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS 

G - S A Q U E R O 
CONSULTA D E 10 a 1 

Plaza de Orense. 8 — Teléfono. 2522 

M O S Q U E R A 
G A R G A N T A 

L. SANCHEZ 
OIDOS. N A R I Z 

CONSULTA: 
D E 10 A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA. N U M . 8-2.'' 
(Casa Vltnrro). Teléfono 1474 

M E D I C I N A I N T E R N A 
E S P E C I A L I S T A E N ENFERMEDA 
DES D E L ESTOMAGO, I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D e l 0 » l y d e 3 a 5 

REAL, 83 2." — Teléfono 2238 
R A Y O S X 

M U E B L E S : Urge D R . L U I S T O R R A D O 
vender espléndidos y VENEREO — S I F I L I S — M A T R I Z 
diversos qu* adornan ^ R^annda. la consnlta en 
piso Linares Rivae! MAR-CIAL D E L A D A L I D , I9„ 
48, 4 ° . Aparato radio, P R I M E R O 
cuadros, a r a ñ a s . e t c , | P L A Z A ~ V I G O 

Verlos de 5 

GABANES de cuero. 
S t t ñ e n en el color 
f. a se desee; no man­
chan n i de s t i ñen con 
la l l u v i a . Impermea­

bles y gabardinas a la | g t , 
medida. Riego de AguaI No chambonas. G A R G A N T A , N A R I Z Y O Í D O S 

A C A D E M I A de corte! » Í W » W V » n ú m . 20. • 1 CONSULTA POR E L ESPECIALISTA 
confsec ión de Pa r í s . ! P A R A PEDIDOS de — j M A D E R A S . Enrique ^ J Q ^ ^ J J J I^ IENEZ FACIO. D E L 

M é t o d o l i z a r r i t u r r i . ' los renombrados Ca- T O B AS las marcas y i Calvlño. Cajas para H O S P I T A L DE L A ERlNt iKSA 
Corte teór ico v p r á c t l - .es de l a Meda y Seres1 tipos de autos se ana- envasas. Explanadai DE M A D R I D 
co. Juana de Vega, 35.. d i r í j anse a Balbino ¡ l izan ri los ofrece en del Orzán . Teléfono, De 10 J 1 Jde 2 a 4 
segundo; ¡ S a l , Lugo. S tmparo . Anuncios Económicos , i n ú m . 1650. L a C o r u ñ a . REAL, N U M E R O 29, S E G U Í . DO 

T , N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O CIRUJANO E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A GENERAL. E n í e r r a e -
dndes de la P IEL. V E N E R E O - S I F I L I B 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6. 

San André s ,117, 8 f — LA C O R U J A 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFFP.Mr H A ­
DES D E L R I Ñ O N . VEJIGA. PROS-

T A T A F I E L . HEMORROIDES, 
VARICES. S I F I L I S 

Consultas d e 9 a l y d e 5 a 7 
CASTELAR. 16. 1 ° 

L A CORUÑA 

'"6 ^ M A R T I I V E Z " R U M B O " 
I N T E R N I S T A 

Especialista en enfermedad's dé .3» 
PULMONES y CORAZON 

c n r r o T A P U L M O N A R 
A N T . o M A R T I N E Z R U M B O 

ESPECIALISTA 
OIDOS. N A R I Z Y G A B G A M V 
ConstiIUn de 10 a I T de 4 a C 

TERESA HERRERA. 7 v 9. Tel. 2144 

C L I N I C A FSPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

F E U D O . 1. PRUJERQ 

TA. ' S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 r media & 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y media 
Para casos de urgencia. Berrido 

permanente 
C O M P O S T E L A . 6 _ P a ™ E R O ^ „ 

" D R . " S O U T O B E A V I S 
ENFERMEDADES DEL RISON. 

V E J I G A PROSTATA Y C CETRA 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A V A L I S I S 
CLINICOS 

Pl r Marmü l . B CpniDÜa de 4 • • 
Hora» espí-rinl-s » p r l l c lon 

TelrfoDO. 24M 
Casa de lo» Almacene» San I V d r * 

LIMARES RIVAS. 34 
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r arto. c n f e n M m c t » . M 
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fiadie oueile í iuarer ona guerra, 
diré ei ieíe de! Goliierno brilánico 

El problema de España es consecuencia 
de otros de mayor envergadura 

que tendremos que afrontar 

tomé» « • « l - M n x H t u i • . a*r 
É W M M M I * Ú B M M t f U i i a uro-
^ B t f i • SÍ-»'-»-*» -JICÍC". 
•Urt» t wat w * * M B ^ O I 

%BiiW l . A t a < ñ f •* t & í t i c * i * I r . -
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rt»»»»- ,CÚO» r » t w oMib'* r n -
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BMC MQ' 
rntadnra 

r ty í i í f i 9. — K d t c A u r i o o r o -
i d o oor C l i* fnberUin e r t á 
i m u r comentado oor la 
i taomaraM aae lo imerore -
n o v m rauer» U i T i u c k m al 
r > <k E s U d o del Re lch . von 
th. o a r » oue vlaite L o n d r e i 

un » ' fln d« cambiar Imoresiooea 
on lo* Do'lUcoa Uxtlejei. 

L o * D c n ó d l c o * caUAcan el <Us-
ktiwlwe m aBAA / ia h y r a t * t* | c a n o (H altamente j l tmincat lTo 

«%éa A» td» wilwitoHftt 8Sn « m - roe el hecho de haber « ido oronun-
TUocra de l a r e u n i ó n del 

no i n t e r r e n c l ó n . M « W X g : i a t i V 

Charla del general 
" — 

Queipo de L l ano 
I .' k> Que le Didieron a n -

fracaso. ¿qfUé Dcdirlan 

r M a l manifiesto lanzado 
arre, donde se afirma que 
> territorio ha «Ido txnifluli­
to un dta i l e i a r á en oue re­
n o » numtra t ierra « Un-
IK» nuM'.ro Idioma". 
» a hablar de las continuas 
nea de ta neutralidad, es-
«r>ie de la entrada en ei 
le fiauUnder de barcos i n -
ue cor>ducen "YÍTeres" pa ra 

i ouebk» de A n d a l u c í a se h a -
Urndo la «ef iora Marta Ote­
la , que ha rfclbldo el a u x l -

andaluces, oor haber m a ­
lo que c a r e c í a de recursos 
rtr. oero se ha oodtdo com-
Q\M r e c i b i ó trea m i l t res-
oaaetaa de Oviedo o de L a 

I que ahora r tene r o c l -
• « ( e c t e n l a s oeaelaa m c a s u a -
¡ t remite un hermano que 

i i x < -. y. «.-., un abu-
llflcahle T por ello h a dado 

P w ultimo, t \ ilustre .ocular r e -
•.'oera.- u i 

1 df; 4 a . 
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j s eü j ilo je Calvo Soíe o 
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ONCE M^SES BAIO EL T E ^ O R R0I0 OE EÜZPDI 
Nuevo asalto al "Cabo UuikUes" . Los pirat¿is del "Jaime I" 

•. la pr is ión diciendo a los detenidos que los van 
a lü • t u DaaraDta de é s t o s fueron asesinados 

por los mariiuTOS rojos 

4 m c 1 * L O O O S ) 
A i a t r ' • • ^ r v t f f S a a fltrhftal'ln. 

B l i b a o U s a d a n aorfOtUote & O . 
r e á o o o m o o h m b u "cm ' .u roa d« 

• taacnUWo P r i e t o t i e m -

B a i r a toa m m m U í i á p a 
tas d e l • • J a t a í e • ' ^ i r a a 
estaba e l r e c l s t n o o r de 

por ¡o* o í r a -

l a proo' .e-
d i d de 'Va lmaseda . aefior R o d e r as 
a i c u a l t e n í a n c a u u r o l o * r o k a 
e n a n i ó n de su h i j o Cata p o d o ma> 
U n r u i r oe r fec ta tnen te desde su f-222 vPf_dL^ u i ^ S T T u a ' fllal* c a l i o i ' . diapnap la t a ñ a d l a » 

l a a a M a d a l a a a n a d r a repub^ca-
=a pa ra ei K a r t * . A teo je d e n t ó 
cos ta r a l ser obedecido, porque ta 
«ac a a l r a no hiao so a p a r i c i ó n e n et 
GaaUth r i eo h a a u Bnea de a e p t t a a -
b r » . T es aae " 1 8 e A o r ¡ — c o a » d e c í a 
r n S a n t a n d e r u n o de k a m a r l o e -
ro* r o t o » — , el paao oor OS>raitax 

a r a toca rse l a rtda con m u r pocos 
p robabu idade* d a cocaenra r l a . Pe-
r o a l cabo, d a n d o r o e K a s y reaon-
c a a d o . U e r a r o n a S a n t a n d e r h a d a 
et d ta 36 o I T de sep t i embre , unoa 
borcoa oue desde ieios d a b a n l a 
t H H t M i f t i i de ser buqaes de cue -
r r a : deade cerca p a r e c í a n uno* 
c a m p a m e n t o * flotantes de « t t a n o a . 
(A q u é U s t l m o a o calado h a b l a n r e -
d u d d o l o * r o j o * a ta flou e-'.paiio-
l a l Y o que h a b l a v i s to los barcos 
da l a escuadra ante* de e m p e x a r 
l a (ruerra. relucientes, ordenado*, 
con l a t r t p a l o c i ó n l i m ó l a y u n i f o r ­
mada, q u e d é maraTl l lado de oue 
aquel lo* buques fuesen é s t o s que 
a h o r a r e í a entrar e n l a b a h í a s a r u 
tanderlna. «uctos . con anos chorre -
tones m í e se velan desde d o s d e n -
toa metros, y con u n a t r i p u l a c i ó n 
qne p a r e c í a , v asi d e b í a de ser , for­
m a d a por atracadores, pistoleros, 
vasca, descuideros, chulos v otras 
rentes de eite ) a w . L a un i formi ­
dad c o n s i s t í a en la fal ta de u n i ­
forme: no h a b í a dos. les l l amare -
moa marinera?, y oue perdonen los 
qu? de veras lo son. no h.-ibia dos 
marineros que l levasen prendas 
Iguales: el uno con p a n t a l ó n b l a n ­
co, el otro con p a n t a l ó n neero- el 
uno con eorro de miliciano, el otro 
"atnsombrerbta": el uno con b lusa 
el otro con eucrrera v el otro en 
camiseta . . . Aieunos de estas tipos 
d e c í a n oue e r a n los "oficialas". 
¡Pobre "Jaime I " ! No s é oue daba 
m i s l á s t i m a «1 el verte todo suelo 
v roto, o el oue t ú oue has mos ­
t r a d o a toddf, los mares ol honor 
v la Klorla de la M a r i n a E s p a ñ o l a 
l iavas venido a parar a ser u n a l ­
bergue de ladrones v asesines que 
hacen que s ó l o tu nombre cause 
horror. . . 

Como es natural , los rolos s a n -
to.ndertnoi se dlrrlt 'eron oor ob^e-
oular v festejar j> sas dlstlncruldos 
corroltelonarlos. Pero tuvieron la 
m u í a ocurrencia (vo no a s i s t í , se 
dllo a l d ía sleulente por la pobla­
c i ó n » , de dar una fiesta en el T e a ­
tro Pereda a )a qi'e a s i s t i ó e l pue­
blo. Lleitaron los "elorlosos" al co­
liseo, m u y laquetonc: y con « r a n -
des aires de "'obes de m a r " y. . . 
" A buscar al "Cervera"! " ¡Ale . co­
bardes! iA l "Cervera". a l "Cerve­
r a " ! 

E l pueblo hab la Intervenido en 
la fiesta de u n modo ñ o c o a e r a d a -
ble p a r a lo« oDranlzadorcs y para 
los feste'ados. 

•Después los c o m í a s de los b a r ­
cos fe reun'eron. 'VNos volvemos a 
C a r t a c e n a ? " . V o t a c i ó n : a Bilbao. 

E L " J A I M E " E N E L A B R A 

He aqyf ^'les. que estando octu­
bre en p u í r t a . aparecen un buen 
d í a loa barcos rojos en el Abra . E l 
"Jaime I " f o n d e ó cerca del " C a ­
bo Quilates". I b a a dar comienzo el 
ú l t i m o acto de la Etran tragedla de 
esta p r i s i ó n flotante. 

Pero antes de en trar en él ano­
temos oue d e s p u é s de las m a t a n ­
zas del dia 25 de septiembre, el 
trato de los milicianos no h a b l a 
cedido un á p i c e en su crueldad; 
que loa presos p o l í t i c o s se velan 
oblltcadM a dormir en el s u d o s u ­
elo v h ú m e d o de las bodegas por­
gue los milicianos rolo-separat is­
tas les hablan despojado de sus 
colchonetas con el pretexto de que 
laa necesitaban los presos comu­
nes. Y aquel d ía 1 de octubre, uno 
de los detenidos, extenuado por­
que las comidas se fruían siendo po­
cas e infames, fué a hacer uso de 
un bote de leche condensada que 
sus familiares le hablan logrado 
pasar, v que descubierto por lo» 
mil ic ianas fué f a l l a d o en u n i ó n de 
otros cuatro prefcs de la misma 
oodcia . acusados de complicidad 
en este srave delito de que un 
humbnento fuese a tomar '.eche 
canden iada . Tota l , cinco muertos 
por un vaso de leche. 

LOS "UBERTADORHEr 

• 2. por la noche, o sea el s i ­
ta Lente dia. se presentaron los "11-
<TUdore3", loa piratas del "Jal"-

Vario*, entre ellos uno que era 
Oclal. balaron a una de las bo-
e r a s y dijeron « las presos: 

—No o» aJMíteLv Venimos a 11-
ertaro* N'> ea justo o n » slarals de-
fntdoa atn haber hecho nada. T e -

rme r e ñ i r con nosotros para 
.na* diUcroctaa y d e a p a é a aérela 

Y « n p e l a r e n a eacoaer entra 
qaaOa* m i é l i c a * y subieron a v a -
to». Y a en cubierta, se dieron 
naota loa eacoaido* de quienes 
r a n « a Ubertadorea v de la clase 
•• . - ;<• bar. a efectuar 

au p o d r e : s o n ó e l coipe de l c a d á ­
ver d e l sc&or R á d e n a s a l caer v a l 
o í r l o s u h i l o c a y ó t a m b i é n v i c t i ­
ma de u n a taoue que le d e j ó c l e -
( o T s o r d o m u d o . 
" Pero a--:.-, -o habla terminado el 
horror de aquella nooba i n t e n n i -

ü n m i l i c i a n o se a s o m ó a :a bo­
de tra det 1. 

— V a y a , rnuciiachoa—dijo—. per­
donar: v a h a pasado. H a sido uno 
que se n a e m b o r r a c h a d o y h a he ­
cho el b a r r o u n poco. No os asus­
t é i s . V a me* a ver. ¿ e s t a l a h e r i d o 
nJsruno? 

SIICDCIO. 
—No t cnea i s m i e d o — i n s i s t i ó — 

v a h a pasado todo. Dec id ¡os que 
*"«wyl» h e r i d a s p a r a as i s t i r los . 

A l fin los presas con t e s t a ron y 
n o m b r a r o n los he r i dos . 

—Subid lo* . 
T r a b a j a d a m e n t e f u e r o n l l e . tdos 

a r r i b a las tres her idos . N o se v o l ­
v ió a saber n a d a de ellos. N a d a m á s 
que s o n a r o n unos d i sparos a poco 
de h a b e r sub ido . D e s p u é s los m i ­
l ic ianos p roced i e ron a las ope ra -
clones de descarga. T o d o s los c a ­
d á v e r e s oue h a b í a sobre c u b i e r t a 
f ue ron izados, e n grupos , p o r las 
Kxuas del b a r c o v descargados en 
u n a g a b a r r a que es taba a l costado. 

L O S F O R A L E S A B O R D O 

Estas m a t a n z a s d e l d í a 2 de oc­
tub re p u s i e r o n p u n t o final e l a 
t r aged la de los barcos. A l d i a s i ­
gu ien te los m i l i c i a n o s rojo-se-oara-
t ' s tas e r a n eus t i t u idos p o r los ffuar. 
d í a s fora les de l a D i p u t a c i ó n v i z ­
c a í n a . Se h a n necesi tado 200 m u e r , 
tos y s u f r i m i e n t o s i n n u m e r a b l e s 
p a r a l l ega r a esta s o l u c i ó n , 

A l cabo de casi dos meses, los 
presos sa len a l so l nuevamen te , y 
desde aouel las cub ie r t a s t e ñ i d a s 
por l a sangre de t a n t o s de sus 
c o m p a ñ e r o s v oor l a de los super­
v iv ien tes , estos h o m b r e s v e í a n c ó ­
mo se a le ja t j an d e l "Qui l a t e s" , y 
de l " A l t u n a " , v del " A r a n t z a z u " sus 
verdugos; a l l á i b a " L e ó n de A q u l -
les". m á s a l l á el " G a b a r r a t o " . . . 

Y locos, p e r d i d a t oda n o d ó n de 
l a r e a l i d a d a l verse l ib res . . . , l ib res 
de aquel las - fur ias , los p r i s ioneros 
r o m p e n en v ivas y aplausos a 
aquellos mismos que d u r a n t e l a r ­
gas semanas les h a b í a n h u m i l l a d o , 
les h a b í a n apaleado, les h a b l a n „ 
envenenado y les h a b í a n h e c h o e n - 1 G U E L . 

T i d i a r a loa oue y a h a b l a n muer­
to- r o m p e n e n u n a t r á g i c a o v a c i ó n 
aqucUo* cen tenares de h o m b r e s 
f a m é l i c o * y t o r t u r a d o s , porque sa­
b e n oue a h o r a p o d r á n t o m a r e l so l 
QUS a h o r a e i r a n c h o s ó o . ú n i c a ­
m e n t e , t e n d r í a g a r b a ñ a o s , que nc 
ae les p e c a r á , que n o se les h u m i ­
l l a r á , que n o se les m a t a r á : h a n 
l l egado ios forales de V i z c a v a : se 
h a n i d o los m i i i d a n o s de E u z k a d l ; 
p o r eso loe a p l a u d e n a esto*, p o r ­
que se v a n : p o r eso les a p a u d e n 
a aquellos, po rque v i e n e n . . . 

Y a q u í t e r m i n a l a h i s t o r i a de es­
ta flota que a n c l ó en e i A b r a en 
el v e r a n o de 1986 p a r a t o r m e n t o 
de B i l b a o v o p r o b i o de B u z k a d l . De 
los supe rv iv i en te s , seis p e r d i e r o n la 
r a z ó n c o m p l e t a m e n t e ; o t r o , y a lo 
h a b é i s v i s to , se q u e d ó ciego, sordo 
y m u d o . L o s d e m á s q u e d a n con u n 
d o l o r o c u l t o que se les agud iza a l 
r e c o r d a r las pena l idades pasadas 
" C u a n d o h a b l o de es to—me d e c í a 
el f a r m a c é u t i c o d o n A n t o n i o G o n 
• z ú l n . preso de l "Qui la tes"—paso 
noches de i n s o m n i o v de pesadi l la 
C u a n d o se me v a v a pasando l i 
i m p r e s i ó n , v a le c o n t a r é : a h o r a 
n o . " Y as i . casi todos. 

A I r e l a t a r esta h i s t o r i a m e h e 
a t e n i d o e n genera l , en l o oue al 
" Q u i l a t e s " se refiere, a l r e l a t o del 
" f u s i l a d o " Feder ico Y e r m o , c r i r r e -
l i g i o n a r l o de A z a ñ a . L a c a l i d a d p o ­
l í t i c a de l t e r t i g o hace que nad ie 
pueda cons ide ra r ' • ¡ n c k n - i o s a su 
n a r r a c i ó n . E l c o n t ó sn s r a n a v e n ­
t u r a a l c a p i t á n K e i f e r : ei c a n i t á n 
K d f e r . h o m b r e de aguda i n t e l i g e n ­
c ia y de g r a n memo.- la . me l a c o n . 
t ó a m i ; d e s p u é s a l m i s m o c a p i ­
t á n se l a he o í d o c o n t a r m u c h a s 
veces, s i n v a r i a r e l m á s I n s l e n i f l -
can te de ta l l e , v a s í me a p r e n d í y o 
esta h i s t e r i a de m o d o oue n o se 
me o lv idase nada , e n v i s ta de que 
entonces no l a p o d í a esc r ib i r . 

D e s p u é s h e h a b l a d o con v a r i o » 
supe rv iv i en t e s del "Quila ' -es" y é s ­
tos m e h a n r epe t ' do t odo lo que 
Y e r m o c o n t a r a a K e i f e r , Y a h í lo 
t e n é i s : é s t a es la h i s t o m d-1 " Q u i , 
lates", d e l " A l t u n a " y del " A r a n t ­
zazu" ; esta es la h i s t o r i a , pe ro i n ­
comple t a , po rque e l l a es de t a l 
m a g n i t u d que se puede -decir que 
es u n a h i s t o r i a en l a que todos son 
p r i m e r o s personajes y por lo t a n ­
t o cada u n o t i ene u n a h i s t o r i a , ca­
da u n o t iene a lgo d r a m á t i c o oue 
con t a r . P o r eso l a h i s t o r i a c o m p l e ­
ta- de esta flota i n f e r n a l só lo e s t a r á 
en t e r a c u a n d o ^odamos t e n e r r e ­
u n i d a s las h i s to r i a s de todos los 
que con e l l a p e n a r o n ; y h a n sido 
t a n t o s cen tenares nuo é s t a m es 
empresa p a r a a c o m e t i d a v r e m a ­
t a d a e n unos d í a s . — M A N U E L M I -

El Imperio sueña ya con ser 
P o r T e ó f i l o O r t e g a . 

V o - .-: .UiUala l a tK- I L u n l i - t Y f u n m i i . u l o por v.si» voz que nace 
c o n l e b n l e a anheloa de r ea l i aa r u n d i f í c i l m é U D O , su d i l e m a : 

"Ser o n o ser". 
H o m b r e . I m p e r i o . V o s sola o m u l t i t u d de voces. 1A c o y u n t u r a o* 

I d é n t i c a . O a e e a o n o s e e * . L o demaa . . . ; r e c o r d a d por segunda vea 
a l a t o r m e n t a d o P r l n d p e de D i n a m a r c a : 

"Pa lab ras , p a l a b r a s , p a l a b r a s . . . " 
S 

V o s v eco. CiS v o s se d i s t i n g u e d e l eco. e n aque l lo m i s m o que se 
d i f e r e n c i a e l m a n a n Ha! d e l a n c h o r i o . c u a n d o e n e l m a r acaba . C o n 
i g u a l d i f e r e n c i a s u s t a n t i v a de l a c u n a Y e l sepu lc ro . Que algo nace 
e n l a v o a L o m i s m a q u e m u e r e v se e x ü u g u c . en el eco. 

H a s t a « a t e m o m e n t o , e n oue suena vos de E v u a í í u c u a n d o m u e ­
r e n c o n v a l o r sus me jo re s h i j o s , los á m b i t o s de l a n a c i ó n pa rce l an 
habe r n o d d o p a r a r e n d i r l a oprob iosa . servidumbre de ser s o l a m e n ­
t e ecos. ¡ A q u e l l a n o d ó n q u é c u i t a ! | Y l a o t r a q u é poderosa! ¡Y l a 
c!f n-.a. . t l l . i IÍIU- ch c u i l d a ! 

A s o m b r o de aldcaaio que a b r u . us pue r t a s a t o d o : n l a m a n e r a de 
>-:->«ir de unas: a la f o r m a de v o M l r de o t r a s : a l estilo de esc r ib i r y 
p i n t a r de i t qué l l o s . E p r e s u m e n : que a m e d i d a que el e x t r a n j e r o nos 

. ..ÍXÍ E-pa i ta d i - . ^ i i u r v v u . Por <•.... dec i r I m p e r i o , es ulgo mi-s que 
a m b i c i ó n l e g i t i m a por ensancha r l i m i t e s c o o g r á f l e a s . E s r ecobra r se . 
V o l v e r l a v i s t a y e l a l m a a l a p r o p i a e n t r a ñ a . 

m 
V i c e n t e C a r - M a r , que u i l a coa el a r m ó n i c o m o v l n u c n t o oe sn 

p l u m a , l a I m a g e n f o r m i d a b l e de u n •peculiar est i lo , m e escribe sobre 
este suges t ivo t e m a : ei d e l a neces idad d e que e l n u e v o I m p e r i o n o 
t r i b u t e c o n s e r v i l m o n e d a (le M i m l s i ó n plebeya, a modas e x t r a n j e r a s 
••• c u a n d o p r o v i e n e n do C i u c U u - P i u i n J t T . - . « u c JV.'.,:- un .o ñ a m a ­
b a n C l u d a d - l A i z , y por lo c o m ú n , P a r í s . L a m u e r e¿tp&ñ< la oue M v i s ­
te c o m o en Baru M es t i la e s t á . í x i r q u o d ^ j a de ser e s p a ñ o l a , resue l ­
t a v d w i n i t i v a n u n l e fea p a r a los ojos de las hombros de EspaAa. 

O a r - M a r . que m c l u s o c u a n d o .-.c rep l iega a l a i n t i m a MrreSpOndejl-
cla •••.v.-st -lar . •• prcMuce como lo que es. c o m o m i maes t ro , me d i r i g e 
v.sLi.. pa labr .^ . .iva ! r a : i . s . - r ípc ión a i w r t o res ignad Ornente, a u n - u e p o ­
cos lo crea;. , pur . u va lo r avRWUoo peae a ta t u r b a c i ó n que h o n r a d a -
m a n t e debo s en t i r , a l ve rme tan be ivohanente alu u . 

V i c e n t e G a r - M a r :ne d i ce : 
" S a n t a Teresa de J e s ú s , oue de u n m o d o t a n efus ivo m o s t r ó gá 

p r e d i l e c c i ó n p o r osa t i e r r a b e n d l l a . sobr ia v a m a b i e m e n t s ser la de 
Fa l enc i a , t i e n e que es tar m u v c o n t e n t a de us ted ix>r l a l abor m i s i o ­
nera que e s t á r e a l i z a n d o e n l a P rensa v por l a que \ ) r o m . . e i val idar 
a p r o p ó s i t o de l a " M o d a N a c i o n a l " . Espero que va a dec i rnos cosas 
preciosos c o n ese e s t i lo n o b l l i r i m o gue t i ene o l o r de t l e r r . i - cas t e l l a ­
n a s " 

V icen te G a r - M a r , el g e n i a l a u t o r de "Sugerencias" , u n bel lo ü b r i -
t o c o n a l i en tos de e t e r n i ^ d , es—quiero r e c o r d a r l o o t r a v rma n t t » 
h a suge r ido esta c a m o a ñ a e n p r o de l a m o d a n a d o n a l . S u f l d e n t e -
m e n t e c o n s i d e r a r é c u m o ü d o m i deber, s i a c i e r t o a secundar MIS JdeaSi 
e n las oue Dios y el I m c e r l o p a l p i t a n , con u n a h e r m o s a v s in rala v 
c o n f u n d i b l e f u s i ó n : 

P a r a r a z o n a r nues t ro p r o g r a m a . G a r - M a r me d ice as i -
" D e n t r o de la m o r a l n e t a m e n t e c a t ó l i c a caben modas ly Uisimas no 

c a r á c t e r n a c i o n a l , oue s i r v e n a d e m á s p a r a rea lza r la hermosura na­
t u r a l v s o b r e n a t u r a l de nues t ras J ó v e n e s Cr is t ian i£ t ite i r lo el can­
d o r , l a pureza , l a i n o c e n d a , l a paz v a r m e n i a de l a l m a l l ena d " g r a ­
d a , l a d u l z u r a de su paisaje i n t e r i o r v l o d o aou.cJlo oue c o m u n i c a a l 
a m o r ve rdadero u n a a n c h a base, profunda v d u r a d e r a " 

" E n nues t ro s ig lo de oro t u v i m o s t r a jes bsUI iFS H cpia- la ¡ l i t a r e n 
e n g r a n m a n e r a el t r a b a j o de nues t ros g randes p i n t o r e s . " 

" L a m o d a n a c i o n a l debe concebi rse c o n g r a n v a r i e d a d de recur­
sos, f o r m a s v colores." 

"Pa ra e l lo s e r í a b i e n oue e l o r g a n i s m o encargado de In moda n a ­
d o n a l estuvles-e asesorado p n r verdaderos a r t i s t a s del color y de l a 
f o r m a , de c r i t e r i o rec to , a m p l i o , sano, c a t ó l i c o N o se t r a t a d " a m o r ­
t a j a r l a bel leza h u m a n a , s ino de r e sgua rda r l a . e n n o b l e : c i i ? " d i g n i f i ­
c a r l a . 

I V 
N o es a m o r t a j a r l a bel leza, escrib-; G a r - M a r , s i n o .enncb 'ecer la . D i n a 

y o a ' g o m á c : Depui -a r l a . S u b l i m a r l a . L o que G r . r - M a r proou-rna , v a eso 
i dea l debemos .prestar s e r v i c i o c o n s a n a a leer r ía es que l a m u j e r s^a ' " á s 
m u j e r c u a n t o m á s e s r i a ñ o l a : v m á s e s p a ñ o l a , c u a n t o m á s desprecio 
l a ú l t i m a m o d a que p o n e n a l a c i r c u l a c i ó n p o r e l m u n d o , toda la i S-
c o r i a u n i v e r s a l c o n c e n t r a d a e n e l P a r í s e legante. C u a n d o esta b d l a 
m u j e r e s p a ñ o l a , que a h o r a o l v i d a e l iueao v a n o de a g r a d a r P1 h e m -
bre, a s i s t i é n d o l e en e l d o l o r que se desata en su cama del Hovo' t .a l 
de G u e r r a , c o m p r e n d a oue n u n c a se a d o r n ó con m á s bellas trolas p a ­
r a o jos de v a r ó n s e d l e r l o s de P a t r i a , de Dios y de m t e r n l d a d . ' qec 
con S"3 r o p a s b lancas de e n f e r m e r a , l a luz se d i f u n d i r á p o r su a l ­
ma , r e c o b r a n d o su d o m i n i o y decisivo des t ino . A h o r a , las h o m b r o s 
v a n d e m o s t r a n d o ser t a n h i l o s obedientes y l e g í t i m o s de E^-af la en 
c u a n t o c o n m á s f a d l i d a d o f recen su v i d a , e n riesgo, p o r e l la . Des­
p u é s , a las mu je r e s i n c u m b e e l o t r o deber. D e m o s t r a r á n ssr e s p a ñ o ­
las, en t a n t o se m u e s t r e n sordas a las i l lamadas de l a f r i v o l i d a d ex­
t r a n j e r a : e n t a n t o escuchen las n o r m a s p a r a ofrecerse m á s h e r m o ­
sas, c u a n t o sanan ser c o m p l e t a y a b s o l u t n m e n t e , a l vest i rse , y a l co ­
mer , v a l pensar , y <ri conversar , y a l b a i l a r , h o n d a , a u t é n t i c a y p r o ­

f u n d a m e n t e e s p a ñ o l a s . 

U n aspecto de la p e r e g r i n a c i ó n del arciprestazgo de Morrazo a l 
t rar en la gran B a s í l i c a compostelana • 

(Foto K s a d o ) . 

Eilraonljoaría ¥ sitniiólíco cueslaciói) de " A M Í I Í O 

Sociai" para o; cooiieozo de la m m de verano 
C o n el fln de solemnizar ei comienzo de la p r ó x i m a C a m p a ñ a se 

c e l e b r a r á u n a c u e s t a c i ó n de caracteres extreordinarios . Los emble­
mas s e r á n nuevos y m a g n í f i c o s y e l donativo entregado en su camoio 
s e r á exactamente igual que s iempre: T R E I N T A C E N T I M O S . 

O n a i n s l p i l a s i m b ó l i c a se c o l o c a r á ese d i a : e l á g u i l a imperia l 
sobre el distintivo de nues tra O b r a ; el á g u i l a oue proc lama nuestro 
Irroerlo . y el p u ñ a l que l a F a l a n g e esgrime contra el H a m b r e y l a 
Miseria. E l estilo moderno te,mbien se introduce e n los emblemas, 
puesto oue el modo de colocarles es original y nuevo. 

A U X I L I O S O C I A L en las cuestaciones h a llevado a todos los 
e s r a ñ o l e s — u n a insignia senci l la—la c r i s t a l i z a c i ó n de sus afanes: el 
ccn lunto de br.nderas de la.s naciones amigas, l a bandera n a d o n a l y 
l a Nacional-Sindical i s ta , v a h o r a el s í m b o l o de nuestro futuro I m p e ­
rio con ei emblema de A U X U J O S O C I A L , que es quien h a de c o n t r i ­
buir en parte a s a r e a l i z a c i ó n , logrando un pueblo satisfecho y con­
tento. 

Esta, m o v i l i z a d ó n de camaxados nacional-s indical is tas—uniendo 
a la comunidad p a t r i a en un s í m b o l o — c u m p l e l a doble m i s i ó n de 
ayudar al necesitado v real izar una a u t é n t i c a labor de e x a l t a c i ó n 
nadona l . 

E l ans ia de todos s e r á l levar el emblema con Júbi lo del oue com-
.wende su alta m i s i ó n . A U X I L I O S O C I A L con esta c u e s t a c i ó n e x t r a -
ot d i ñ a r l a af lrma l a voluntad de tr iunfar en s u e m p e ñ o de p r o t e c c i ó n 
a la m i ' l r e v al hijo , y br inda a todos lo* donantes el ájgulla Imperia l 
oue h a de desplegar un dia irtunfalmente sus alas a p o y á n d o s e en l a 
' '.r.'.ual y fisica de las generaciones venideras que nos­
otros cuidamos hoy mediante nuestras instituciones con el l e m a : 

P O R L A M A D R E V E L H U O . 
P O R UNA E S P A Ñ A M E J O R 

I Arr iba Etpa&a! 

^ reinen PII Spfi'iá neme- Faianse Española Tradicio-

•i!r- ú ? \Ú ¡laiisla ] de las ÍO^S, 

Lo aclitfld del gobieroo 
es 

El camino de la'paz co­
m e n z a r á cuando se inicien 

las negociaciones con 
Salamanca 

P A R I S 9 .—El Sr . D o r i o t h a 
p u b l i c a d o u n a r t i c u l o e n u n 
p e r i ó d i c o , e n e l oue d ice oue 
n o se c o m p r e n d e que e l G o ­
b i e r n o de s u p a í s m a n t e n g a 
solo re lac iones c o n los r o j o s . 

A ñ a d e qus los nac iona les d o ­
m i n a n e n las p r o v i n c i a s m á s 
r i c a s de E s p a ñ a , e l G o b i e r n o 
n o t i e n e r e í a c l o n e s m á s que 
c o n Va lenc i a , que d o m i n a en 
u n a p a r t e m á s p e q u e ñ a , s in 
m o r a l n i a u t o r i d a d , que a l fln 
s e r á venc ida , 

F r a n c i a t i ene intereses s n l a 
zona n a c i o n a l , y p o r e l lo l a ac­
t i t u d de l G o b i e r n o es a n t l f r a r u 
cesa. 

E l G o b i e r n o n o p iensa e n 
F r a n c i a s i n o e n su p a r t i d o , y 
por e l l o n o tema que l a n a c i ó n 
se destroce. 

T e r m i n a d lc ien- io que es ne ­
cesar io e n t a b l a r negociac iones 
c o n el G o b i e r n o de Sa l amanca , 
y que el c a m i n o de l a paz co­
m e n z a r á p o r estas negoc iac io ­
nes. 

150 banderas o media asta en 

el oioDUiDaato a ios mártires 

de la r^olucióo de 1830, 

en Broielas 

¡mmm 

Como protesta contra la amnistí^ 
B R U S E L A S 9.—La. F e d e r a c i ó n de 

ex -comba t l en t e s h a colocado 150 
banderas a m e d i a as ta e n e l m o ­
n u m e n t o a los m á r t i r e s de l a r e -
v o t a c i ó n de 1830. c o m o n r o t e s t a 
c o n t r a l a ley de a m n i s t í a . 

Las banderas p e r m a j i e c e r ó n en 
d i c h o l u g a r en t a n t o d u r a l a c a m ­
p a ñ a oue rea l i za l a F e d e r a c i ó n 
c o n t r a d i c h a l ey . 

U n s e rv i c io e s n e d a l da l a p o l i c í a 
y g e n d a r m e r í a i m p i d e t odo c u a n t o 
pueda p r o d u c i r d e s ó r d e n e s . 

Marez del Váío, peiimisía 

L O N D R E S 9 — Q "New C h r o n l -
oie" i n f o n r a que e l c o m i s a r i o de 
g u e r r a d e l gob ie rno r o j o de V a ­
lenc ia A l v o r e z de: V a y o . l l e g ó a 
L o n d r e s el m i é r c o l e s p o r l a tarde , 
en T U I t a p r i v a d a 

A ñ i d e e l d t a d o p e r i ó d i c o que e l 

M u y p r ó x i m a l a l i b e r a c i ó n de 
l a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r p o r 
nues t ro g lor ioso t j é r c i t o y M i l i ­
cias, y conocidas las supremas 
necesidades de l a m i s m a , toda 
l a E s p a ñ a de F r a n c o p repa ra la 
ayuda a esa q u e r i d a h e r m a n a 
que vue lve a l regazo de la ma­
dre P a t r i a . 

L a p r o v i n c i a de L a C o r u ñ a , 
que t a n t o se h a d i s t i n g u i d o por 
sus apor tac iones , p a t r i o t i s m o , 
abnegado en tus iasmo v s a c r i f i ­
cios, r e s p o n d e r á como s i empre 
a esta l l a m a d a en p ro de los 
h e r m a n o s s a n t a n d e r i n o s , l l e ­
v á n d o l e s ropas y a l i m e n t o s que 
m i t i g u e n sus v i g i ' i a s p r o l o n g a ­
das y p a d e c i m i e n t o s . 

Los dona t ivos en m e t á l i c o y 
e n especie se r ec iben en el G o ­
b i e r n o C i v i l y e n las A l c a l d í a s : 
de l a p r o v i n c i a , ¡ 

^ i A R R I B A ^ ^ E S P A N j U ^ ¡ 

InauduraGíito del nuevo edí-
licio del Banco del Reicb 
B I R L I N 9 .—Ante el p res iden te 

d e l B a n c o d e l R s l c h ; se h a v e r l -
flcaao la i n a u g u r a c i ó n de l nuevo 
ed i f i c io del B ó r i c o , oue es el i n ­
mueb le m á s errando de B e r l í n . 

Se h a t a r d a d o tres a ñ o s e n s u 
c o n s t r u c c i ó n , y p a r a l e v a n t a r l o 
h a h a b i d o neces idad de d e r r i b a r 
c u a r e n t a casas, 

L L E G A D A D E U N POLITICO 
A R G E N T I N O 

B E R L I N 9.—Ayer ü e g ó a esta 
c a p i t a l el destacado p o l í t i c o a r ­
g e n t i n o , m i e m b r o de l Senado de 
d i c h o pais Sr. S á n c h e z S o r o n d o , 
que acaba de v i s i t a r diversas c i u ­
dades de I t a l i a , 

E l Sr , S o r o n d o p e r m a n e c e r á u n a 
s e m a n a e n B e r l í n , donde t e n d r á 
o c a s i ó n de conocer a las f igura» 
destacadas del p a r t i d o n a z i . 

El coDfilcío entre Ctiina f 

japón tiende a agravarse 

Sin embargo, han comsnzado 
las negociaciones de paz 

S H A N G A I , 9.—El con f l i c t o e n l r e 
C h i n a v J a p ó n parece que se h a 
agravado . 

H o y c o n t i n u ó e l due lo de a r t l l l e -
r i a y a m e t r a l l a d o r a s , comenzado 
ayer . 

Las bajas conocidas de los ch inos 
se e l evan a 60 m u e r t o s y m á s de 
100 her idos 

N E G O C I A C I O N E S D E P A Z 
T O K I O . 9 —Se dice que h a n c o ­

menzado las negociaciones e n t r e 
C h i n a v J a p ó n p a r a l og ra r el cese 
de las hos t i l idades , pe ro has ta a h o ­
r a no se h a l legado a u n r r u e r d o . 

e x m i n l s t r o m a r x U t a se m o s t r a b a 
m u y pes imis t a c o n respecto a l a 
' • ierra e r o a i . o j . 

. v . v . " . • . v . • . v . v . 

• . v v - v - r . . - - v : ; r ? o ro; 
K L I D E A L O A L t K O O 

L a f i t . l i u u r i n a h a sido considerada siempre come "la fiesta n a ­
cional". 

D a Wxlo* ea atract ivo de (Tandea T J u b i l ó l a s m a l U l u d e » uue lle­
nan lat plazas para recrearle o n H arte v el valor femerario i l r lo» 
dirstroi . 

S i n haber perdido nada de s a c a r á c t e r tradicional . l a fiesta n a -
c w n a l es bor. t a m b i é n . e»t>*cUculo p a l r l o l í r o con el que se contr l -
baya * • « n moda practico a l sostenimiento de las c a r r a » 
C»r 

— a laa anaantfiraa t ó r r i d a s de laa d ia* 17 r U , a 
a*_U s a a n t p r M a p r a - a e m a a d o e S P A i t A . e» deber « a t r i d o c 

tvnt-f lc i" 
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